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SEXTA FEIRA I4 DE NOVEMBRO DE 1862 


PORTO 13 DE NOVENBRO 


Educação popular 


Entre os projectos annunciados no diseur- 
so do throno para so apresentarem ao parla- 
mento desejavamos ver figurar algum com re- 
ferencia á educação popular. 

O assumpto é tio momentoso, que, se dei- 
xou de ser mencionado, não será esquecido, 
porque n'esta parte a nossa instrucção publi. 
de uma reforma ou innovação com- 


pleta. 

Nem admiramos as circumstancias lamen- 
taveis em que estamos a tal respeito, porque 
nações mais adiantadas nos melhoramentos da 
vida social, dispondo de maiores recursos do 
que nós, ainda carecem de um bom systema de 
educação popular. 

Ha bem poucos dias que um publicista dis- 
tincto, M. Leon Plée, abriu nas columnas do 

«Sitele» um importante debate, no qual já ve- 
mos tambem empenhado M. Morin, escriptor 
de muito credito, ácerca da situação actual da 
instrucção primaria em França. 

Se causa a mais profunda tristeza contem- 
plar o quadro das imperfeições, das deferen- 
cias e da esterilidade, que apresentam, na 
maxima parte, os factos relativos á educação 
primaria em França, quanto seria lastimoso, e 
talvez até degradante para Portugal, se pu-l 
déssemos ter os elementos cstatisticos que nos 
allumiassem no caminho da aturada investiga- 
ção do estado de Portugal com referencia á sua 
educação elementar ? E 

A Gram-Bretanha, n'este ponto, chegou à 
uma situação muito mais favoravel e lisongei- 
ra do que a França. : 

| Em quanto o imperio francex dispende an- 
nualmente com a educação do povo réis — 
1.680:0005000, dispende o reino britannico 
ara o mesmo effeito, excluindo a Irlanda, rs. 
3.990:0008000. . 

Comparando esta despeza com a popula- 
ção das as nações, resulta que o operario 
inglez é seis vezes mais favorecido pela educa- 
ção elementar do que o operario francez. 

Em França 990:000 creanças não fre- 
quentam as escholas primarias, o ficam, por- 
tanto, sujeitas a todas as fataes consequencias 
daignorancia. + - 

s assentos de praça mostram que 32 em 
cada cento de soldados tomam as armas n'a- 
quelle império não sabendo ler nem escre- 
Ver, * - ' y : y 

E' conveniente contemplar estes factos ex- 
ternos para nos apercebermos de qual não de- 
ye ser o perigo que ameaça a maior parte do, 
nosso povo, que deixamos sem o alimento do 

ico e o mais proveitoso para forti- 
ficar as soc fecais 

Não se pense que exaggeramos ou quere 
mos prejudicar o credito da nossa patria quan- 
do dizemos que é degradante continuarmos ha 
indiferença em que permanecemos sobre tto 
importante assumpto. + 

Pensamos a tal respeito como um dos es 
criptores ai já citamos, M. Morin, gue não 
duvida falar n'estes termos á França em um 
dos seus jornaes mais populares e acredita- 
dos: Eis EE : k 

ab! mister dizer toda à verdade, porque 0 
doente, conhecendo à gravidade da molestia, 
exige que lhe appliquein remedio radical, Ac- 
tualmente em França as pessoas que podem e 
querem ler obras importantes de historia de 
economia politica serão apenas 2:000; as obras 
philosophicas não teem mais de 1:000 leitores 
que as comprehendam. A vida intellectual 
anima a parte minima da população franceza; 
e nesta nação, que realisou tão altos feitos, 
que está ainda destinada para os continuar, 
em 17:500 individuos apenas se conta um que 
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Gastão de Noronha valia ainda muito com 
homens de alta graduação, seus companhei- 
ros de exili ; À write 

+ “Qulitigio, perdido em, primeira instancia, 
foi appellado para,o Porto ; e; comguanto uma. 
espantosa actividade, esporeada pelo ouro do 
brazileiro, instasse-com-os Juizes de segun- 
da instancia, os padrinhos do fidalgo valeram 
mais para que o processo paralisasse na mão 
do. relator. Este, 'porém, com' maravilhosa 
consciencia, fez saber ao réu que'á “sua per- 
da era inevitavel, cedo ou tarde, e que parte 
da imprensa estava a favor da prompta deci- 
são do pleito. 

Decorridos quatro mezes, os tres jornaes 
portuenses d'aquelle tempo, o alguns de Lis- 
oa, depois de um. prefacio de dez e inais ar- 

tigos ácerca da corrupção da magistratura, 

fulminaram o juiz relator, já alcunhando-o 

de vendido, já de subornado pelas fidalgas 

influencias que ladeavam Gastão de Noro- 

nha. Não houve remedio sento confirmar a 
- sentença. k ' 

Recorreu de revista para o supremo tri- 
bunal o réu, acompanhando o processo, e cu- 
mulando embargos sobre embargos. Em Lis 
boa, a presença de Gastão, e a sollicitude dos 
amigos promettiam um anno ou mais de es- 
quecimento dos autos ; mas as gazetas, nin- 
da antes de. tempo, já se mostravam espan- 
tadas da demora, e, por conta do seu espan- 
to,lavraram logo alvará de corruptos a to- 
dos a juizes, pedindo ás leis, ao governo, é 


ao universo que os esfollassem, como o ty- 
ranno de Siracusa fizera a um juiz venal. 
Aproveitou Gastão o ensejo de requerer 
emprego em Lisboa, já mais que certo do re- 
sultado do pleito. Os seus amigos, que o jul- 
gavam rico, pasmavam de o verem com aquel- 
le aspeito typico, immutavel, e unico de pre- 
tendente. Pedia elle a directoria de uma al- 
fandega de primeira ordem, posto que nenhu- 
ma estivesse vaga. O aministro achou absur- 
do o requerimento; e os amigos acharam im- 


“ 


pense, esclarecido pela educação elementar, 
segundo aftesta a estatistica em suas implaca- 
veis e logicas apreciações. » 

Se a estatistica prestasse ao escriptor por- 
tuguez os mesmos elementos que offerece na 
França a quem tenta o estudo d'esta questão, 
um quadro no genero do que fica exposto nas 
linhas antecedentes faria estremecer todos 
quantos estimam a nossa independencia e pre- 
sam à liberdade. 

Não é unicamente augmentando as cadei- 
ras do ensino primario e secundario, ou votan- 
do ordenados mais em harmonia com as neces- 
sidades da vida para os professores, que se re- 
forma ou melhora a educação popular. 

A par d'estes meios cuidadosamente estu- 
dados, é mister o emprego de outros. 

Convem escolher os methodos de ensino, 
preferindo os que em menos tempo apresenta- 
rem melhor resultado. 

O tempo, se é, como dizem, dinheiro para 
o commercio e tracto da vida, é na instrueção 
a propria vida. a 

O homem existe apenas em quanto perma- 
nece na ignorancia. 

E' o ensino que o chama para a vida da 
inteligencia, que o levanta do abatimento da 
degradação humana até o elevar á contempla- 
ção das mais nobres e generosas ideias. 

Os methodos de ensino devem não sómen- 
te economisar o.tempo que se dispenda na fre- 
quencia-das nulas, mas tambem ahi devem at- 
trahir a infancia, em vez de a affugentar. 

Depois dos methodos, os livros de ensino, 
que lhe devem servir de exercicio, são o com- 
plemento d'esta base essencial para a educação 
de um povo. 

O homem recebe da natureza a luz para 
olhar, mas é da educação que recebe a luz para 
ver. 

Cumpre, depois de educado, que veja qua- 
dros proprios para engrandecer a alma, exal- 
tar a virtude eillustrar o entendimento. 

Oslivros são estes quadros. 

Sem bons livros não terá nenhuma nação 
bons cidadãos. b 

As propostas de lei que o paiz carece e re- 
clama do governo e do parlamento ácerca da 
educação popular devem prover à 

Situação do professorado; 

“Escolha dos methodos de ensino; |, 

Inspecção permanente e rigorosa do en- 
sino ; ( 

Meios para haver bons livros. * 

Principiemos assim a reforma e dentro em 
pouco será possivel que seja uma verdade em 
Portugal a educação popular gratuita e obri- 
gatoria. ! 

a sena mena 


Synopse da parte' de 
oa n.º 256 do 12: 
NTNISTENIO DO/REIXO | 
Decretos fazendo mercê no duque de Saldanha. 
das bonras de duque parente, e ao visconde de La- 
borim do titulo de conde. : 
MINISÍBRO DAS OBRAS PUBLIC4S, COMMERCIO E 
“ Do aspusmia 
Rio der comercio e navegação entre Portu- 
gale a Gram-Bretanho. É aa 
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dos negocios da marinha 
e ultramar a 
, 2» Direcção j 
- Hei por bem, em conformidade das disposições 
do artigo 15º do decreto de 23 de julho: nltimo, 
approyar o regulamento do serviço de saude das 
províncias. ultramarinas;.o qual regulunento faz 
parte deste decreto, e baixa assignado pelo minis- 
tro é sectretario de Estado dos negocios da mari 
nha e ultramar. Ê É 
O mesmo ministro e secretario de Estado as- 


Ministerio 


sim o tenha entendido e faça executar, Paço, em| o 


28 de ontubro de 1862, = REL = José da Silva 
Mendes Leal. R 
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provincias ultramarinas 
Artigo 1.º:0 serviço: de: saude das provincia 


ceuticos e companhias de enfermeiros de que tra- 
eta o decreto de 23 de julho de 1862. 

Art. 2.º Os facultativos de 2.º classe e os se- 
gundos pharnsaceuticos serão nomendos, precedendo 
concurso perante o conselho de saude naval! e do 
ultramar, de entre os facultativos e pharmaceu- 
ticos legalmente habilitados para exercerem a sua 
profissão. no continente do reino. (Artigo 2.º do de- 
creto de 11 de dezembro de 1851.) 

$ 1º“Na falta de facultativos assim habilita- 
dos, poderio ser providos lugares de fneulta- 
tivos de 24 classe os cirurgiões dns escholas me- 
dico-cirurgicas de Goa e do Funchal, segundo a 
fórma disposta nos decretos de 11 de dezembro de 
1851. 19 de novembro de 1855. 

8 2º Os concursos para-n admissão dos em- 
pregados de saude habilitados pela eschola de Goa 
serão feitos perante o conselho da mesma eschola 
($ unico do artigo 2.º do decreto de 11 de dezem- 
bro de 1851), e o processo relativo a estes con- 
curãos será remettido ao governo pelo governador 
geral e: presente ao conselho de saude naval e do 
ultramar, que fará a proposta. 
$/3º Os concursos para a admissão dos facul- 
tativos habilitados na eschola medico-cirurgica do 
Funchal serão efiectusdos perante este ultimo con- 
selho , ao qual “os concorrentes divigirão directa- 
nlente os seus requerimentos. 

Art. 8.º Os concorrentes aos lugares dos qua- 
dros de saude das provincias ultramarinas instrui- 
rão os seus requerimentos com certidão de idnde, 
documentos “comprovátivos: das habilitações sei 
tifiens, em virtude das quaes estejam legalmente 
authorisados para exercerem. a sur profissão no 
reino ou nas provincias ultramaripas, e quaes- 
quer outros que provem a aptidão para obom de- 
sempenho. dos lugares em que preteudam ser pro- 
vidos. 

Art: 4º O candidato preferido nestes concur- 
sos não será'nomeado. sem que “primeiro seja. ins- 
peccionado pelo conselho de sande. naval e do ul- 
tramar, ou pela junta de saude do Estado da In- 
dia, e se reconheça que tem a robustez necessa- 
ria no serviço. - " 
Art. 6º No caso de estarem vagos todos os 
lugares de facultativo de 2. clnsso uu de segundo 
pharmaceutico de qualquer quadro de enude do 
ultramar, ou de não haver facultativo de 2.º clas- 
se ou segundo pharmacentico em cirenmstancias 


facultativos do 14 classe e de primeiro pharma- 
ceutico d'esse quadro serão prebenchidas por con- 
curso segundo o disposto nos artigos 2.º, 3.º o 4º 
do presente regulamento. 

Art. 6.º Os facultativos de 24 classe babili- 
tados nas escholas do reino são (os unicos que po- 
dem ser promovidos 41.4 classe, salvo o disposto 
no artigo 5º do decreto de 23, de julho de 1562. 

Avt. 7.º “A promoção em qualquer elnssé não 
se efeetinrá sem que o governo tenha recebido infop- 
mações relativas à capacidade, zélo é procedimento 
dos facultativos que possam ser promovidos (artigo 
3.º do decreto de 11 de dezembro de 1851). Estas in- 
formações serão dadas pelo govervador inci 
e pela junta de saude publica e, na-falta. 
director do serviço de saude da pro 
houyer a vacatura, e dirigidas é secret: 


lezemr o 
Ê jo no Cumprimento: 
2296 o Eatólteçalamen 
= 892. Em igunldade de cireumstancias, será pre- 
ferido o facultativo mais antigo. é 

Art Os segundos pharmacenticos terão ne- 
cesso a primeiros, pelo modo estabelecido prra os fa- 
cultntivos de segunda plasse das escholas do reina; 
(Artigo 3.º do decreto de 11 de dezembro de 1851,) 

. Art. 9.º Os physicos-móres do Estado da India é 
das provincins de Moçambique, Angola e Cabo Ver- 
de, é os cirurgiões-móres da provincia de S. Thomé o 
Principe, e de Macau, são os directores do serviço de 
aude. (Artigo 18: do decreto de 23 de julho de 
1862. 


1.º Na falta ou impedimento do divector do 
serviço de saude, será este substituido pelo facultati- 
vo que lhe fôr 'immediato em gradunção militar no 
respectivo quadro e, em igualdade de gradunção, pe- 
lo mais antigo. 

2 Na ausencia do facultativo a quem per- 

irector do serviço de snude, exei 
es o fucultntivo mais gradua- 
1 da provincia, em quanto 


do que estiver na, capi 


prir-se o disposta no $ antecedente. 
Art, 10. O director do serviço de saude, ' ci- 


Regulamento geral do serviço de saude das 


ultramarinas será, feito pelos facultativos, pharmag 


verno não providenciar de modo que possa cum- 


rurgião-mór e o primeiro pharnacoutico residivão na 
maceuticos, incluindo o primeiro pharmaceutico mais 
moderno da provincia de Angola, serão colocados, 
ouvida a junta de saude publica, onde mais convie- 
rem ao serviço. , 

$iunico, Na enpital do Estado da India residirão 
sempre os facultativos e pharmaceuticos que, segun- 
doo regulamento da eschola medico-cirurgiea d'a- 
quelle Estado, forem precisos para reger as cadeiras 
da mesma escholn. (Artigo 10.º do decreto de 11 de 
dezembro de 1851.) 
Art. 11.º Nas capitaes dus provincias ultrama- 
er uma juntn de saude publica. composta 
do di iço de snude, que sérá o presiden- 
te, e dus dous facultntivos mais gradundos do resp 
etivo quadro que alli existirem, um. dos quaes ser 
"rá de secretario, 
Art, 12º As juntas de saude publica são encar- 
regadas de tudo o que é concernente no serviço de 
saude las provihcias ultramarinas. (Artigos 5º e 
8.º do decreto de 11 de dezembro de 1851.) 


2.º Conhecer das hubilitações dos individuos que 
exercerem qualquer dos ramos da arte de curar, € 
requerer à nuthoridade competente que prohiba o 
exercicio d'esta profissão nos que não tiverem ha- 
bilitações legaes, e lhes instaure o competente pro- 
cesso; fe F j 
3.º Fiscalisar a prática da medicina, cirurgia 
e pharmacia em todos os seus ramos e dependen- 
cias; 
4.º Regular annunlmente o" preço dos medica- 
mentos, propondo as alterações que forem necessa- 
rins no regimento d'aquelles preços; , 
5.º Supcrintender à policia medica, a hygienê 
pública e a applicação dos seus preceitos nos esta- 
belecimentos de beneficencia, casas de educação, 
quarteis, cadeias e em quaesquer outros estabeleci- 
mentos publicos; 
6.º Visitar as drogarias, fabricas e lojas de ven- 
da e preparação de alimentos é bebidas, bem como 
quaesquer outros estabelecimentos particulares que 
possam prejudicar a saude publica, e indicar ás au- 
thoridades competentes as providencias que a tal 
respeito devam tomar-se; 
7.º Visitar as boticas, hospitnes e cemiterios das 
capitaes das provincias, 'o fazor visitar pelos seus 
delegados ús boticns, hospitnes é cemiterios que hou- 
ver fóra das mesmas capitaes; 


de ser promovido, «as vncaturas dos Jugnres de 1 


8.º Indicar ás camaras municipnes as provi- 
dencias necessarins para n limpeza das runs é lu- 
gares publicas, pateos e quintaes, para & construc- 
ção e despejos das casas, para a Eanificação dos lu- 
gates pantanosos, etc, e dar-lhes as instrucções ne- 
cessariás para o melhor desempenho das guas at- 
tribuições na parte que respeita & “saude publica ; 
92 Propor ús authoridades competentes ns pro- 
videncias adequadas para extínguir ou: attenuar ns 
causas locnes ou gernes de insalubridade ; 

“10. Dirigir e fiscalisar a visita de snnde nos 
diferentes portos da provincia, e o serviço dns di- 
versas estações de saude, em conformiilade dose 
gulamentos em. vigor em cada provincia; 
11º Fazer, por meio de algum dos seus vogaes, 
as visitas de saude no porto da capital da provin- 
cia; : * 

12.º Admoestar e reprehender os seus subor- 
dinados que tenham commettido omissões, erros ou 
abusos, e dar parte ao governador da provincia 
quando devam ser mais severamente punidos, con- 
forme as leis c regulamentos militares; | 


obre o 


mappa neerologico da provincia, indicando ns cau- 


sas 'da mortalidade e propondo as providencins que 
devam tomar-se para as destruir ou attenuar. Estas 


observações serão annualmente envindas ao gover- 
nador da provincia e ao conselho de saude naval 
e-do ultramar; 

14º Solicitar a publicação, no boletim official, 
das providencias que tiverem aconselhado, e das 
observações que fizerem sobre o estado sanitario 
ds provincia: : : 

16.º Exigir dos facultativos da provincia um 
mappa, mensal dos, doentes; que tiverem tractado, 
na elinica “ivil; 
- 16º Enviar annualmente ao conselho de saude 
naval e do ultramar um relatorio do serviço de 
saude respectivo ao anno antecedente, segundo as 
instrueções que fuzem parte d'este regulamento (ar- 
tigo 12: do decreto de 11 de dezembro de 1851) ; 

17º Propor e tomar, em caso de prenhúcios 
de epidemia ou da êxistencia d'esta, ns providencias 
tendentes a evitar o desenvolvimento: da «doença, 
ea combatel-a quando apparecer ; 

18º Enzer, em tempo opportuno, à historia das 

s epidemicas que tiverem observado na pro- 


1 


enpital da provincia ; os demais facultativos e phar-! 


bemcomo as publicações litterarias. 


cinação e registrarem livro especial o nome, idade 
e naturalidade dos, vaccinados, assim como o resul- 
tado obtido ; 

20º Redigir regulamentos especines de hygie- 
ne publica e policia medica relativos a lazaretos, 
quarentenas c cemiterios; 

21.º Desiguar os facultativos e outros empre- 
gados, de - saude que deyam fazer o serviço de po- 
licia medica nos portos € Tazaretos ; 

22.» Fiscalisar e promover a execução das leis 
e regulamentos de saude publica, e a punição dos 
ind vidyos que transgredirem quaesquer das suas 
disposições ; 

23º Exigir relatorios annnaes dos seus delega- 
speito da saude pública e do sérviço-medie 
militar nas respectivas localidades. Estes relatorios 
serão feitos segundo um plano uniforme em confor- 
midado das instrueções dadas pelas mesmas juntas, 
e enviados ao conselho de saude naval e.do ul- 
tramar ; 

24.º Informar o mesmo conselho relativamente 
à capacidrde, zêlo'e procedimento. dos empregados 
seus subordinados. Quando estas informações disse- 
rem respeito a alguns dos vogaes da jnnta de saude 


publica, serão dadas unicamente pelo governador da 
provincia, 
Art, Pertence tambem às mesmas juntas : 
1.º Dirigir o serviço de saude militar em todas 


as suas especialidades (artigo 8.º do decreto de TT de 
dezembro de 1851) ; 

2. Administrar e dirigir o hospital militar da 
eapital de provincia, e fazer o seu serviço clinico, bem 
coino o do hospital! civil, ou da misericordin (artigo 
8.º do decreto de 1] de dezembro de 1851) ; 

3.º Organisar ambulâncias para os corpos mili- 
tares e destacumentos que tenham de estncionar em 
localidades onde não haja hospitaes ou enfermarias 
permanentes ; 

«49 -Porialar regulamentos especines de todo o 
serviço medico-militar, submettel-os & approvação do 
governador da provincia, e enviar cópias dos mesmos 
regulamentos ao conselho de saude naval e do ul- 
tramar ; “ 

5.º Inspeccionar annualmente, ou fazer inspec- 
cionar por um dos seus delegados, os hospitnes“da 
provincia; 

6.º Requisitar ao governador da provincia as 
facultativas dos corpos militares, ou, os civis, que 
forem indispensaveis para o serviço clinico dos hos- 
pitnes ot enfermarias quando não honver ou não 
forem suficientes os facultativos dos' quadros de 
saude. f of 
Art 14º.As juntas, de saude publica são ob 
gadys n coligir, e remotter anualmente no con: 
lho de saude naval é do ultramar exemplares de 
damente preparados dos prodictos de historia nátu- 
zal da provincia. (Artigo 12.º do decreto de 11 de 
dezembro de 1851), (|, pigs 

8 unico. Às despezas com .a aequisição e pre- 
paração d'estes objectos serão feitas á custa do co- 
fre da fazenda publica, quando os cofres das júntas 
de saude não as possam suprir: (artigo 12.ºdo de- 
ereto de 1L de dezembro de 1851.) 

Art, 15,2 As juntas de saude publica reuniy-se- 
bão em sessão ordinarin no hospital militar, pelo 
menos, duas vêzes em cada semana, e extraordina- 
rinmente quando o serviço 6 exigir. 

Art. 16.2 As deliberações desta junta serão to- 
madas á pluralidade de votos. 

$ unico. O vogal que discordnr do parecer, dá 
maioria poderá assignar-se vencido, e inotivar o seu 
voto em separado, quando a opinião da junta tenha 
de ser presente no governador da provincia, ou no 
conselho de saude. nayal e do ultramar. , 

Art. 17º As mesmas juntas correspondem-se 
directamente com todas as authoridades da provincia 


qualidade de presidente da junta de saude publica, 
cumpre :* 

1º Dirignr os trabalhos da junta; 

9. Tomar, no intervallo das sessões, as medidas 
| que forem urgentes, 'e leval-as ao conhecimento da 
junta na mais proxima sessão; 

3.º Conyocar extraotdinariamente a junta quan- 
do.o julgar necessario ; 

4. “Executar c fazer executar o pregente regu- 
lamento, as ordens do governador da província, as do 
conselho de saude nayal é do ultramar, e ns delibera- 
ções da junta de saude publica ; 

5º Assiguar as correspondencias da mesma | 
junta; a 

6.º Rubricur todos os documentos da repartição 
de saude; í 

7.º Approya no todo ou em parte ns requisições 
de instrumentos cirurgicos, medicamentos, appositos 
e utensílios para as boticas e ambulancias do Estado. 
Art. 19º Nas enpituos em: que não se pudér 
reunir à junta de saude publica conforme ao disposto 
no attigo 11.º, competem no director do serviço de 
saudo as atribuições da mesma junta. (Artigo 9.º 
do decreto de 11 de dezembro do 1851) ED 

“Art, 20º Os directores do setviço de saude são 


a re eim 


escom o,conselho de saude naval e do ultramar. 
Ar Tê Ai Uietor do serviço de ;inuda ia | dad 


immedintamento subordinado: overnadores das 
provinciás em que estiverem servindo, e, como dele- 
gados do conselho de snude naval é do ultramar , 
cumprirão as suns deliberações e deverão dirigir-so 
ao mesmo conselho em todos os objectos de serviço 
que não forem da competencia das authoriduites Jo- 
cnes. nfs 11.º do decreto de 11 de dezembro de 


1851. 
-— Ávt, 219/05 meshios directores teem na sua 
immediata dependencia” os empregados de saude das 
respectivas províncias, seja qual fôr o local ou re- 
partição em que estes se nchem servindo. (Artigo 
5.º do decreto de 11 de dezembro de 1851.) 

— Art 229 Osfacultativos do quadro de saude, 
quê não estiveram empregados na capital da pro- 
vincia, serão considerados delegados da junta do 
saude e sub-delegados do, conselho de saude naval 
o do ultramar nos districtos ou lacalidades cm que 
servirem, e como taes pertencem-lhes as attribui- 
ções da “junta de saude publica consienndguos 
nd; 22, 82,52, 6, 89, 99,179, 18º e MP do 
artigo 12: e no artigo 14º 

Art. 23.º Os mesmos facultativos devem fa- 
zer as visitas sanitarias a bordo dos navios, e de- 
sempenhar 08 outros serviços que lhes forem mar- 
cados mos regulamentos especines. 

Art. 24º A todos os facultativos dos quadros 
de saude cumpre: 

1º Tratar gratuitamente as pessoas necessita- 
das que lhes apresentarem attestado de pobreza 
passado pela authoridade competente, e sejam soc- 
corridas pelo. Estado, pelo municipio ou pelas mi- 
sericordias; É 

2.º Dar consultas gratuitas aos pobres, em dias 
e horas designados, dl hop militar ou no quar- 
tel da sua residencia. Os mesmos facultativos terão 
um livro ministrado. pela: junta de saude publica, 
no qual notarão o dia da consulta, o nome, natu- 
ralidade, idade, filinção , temperamento e molestia 
dos doentes é otratamento “que for indicado; 

3º Visitar periodicamente os seus districtos sa- 
nitarios, a fim de darem consultas aos doentes; nos. 
regulamentos especiaes do serviço de saude de cada, 
província se designarão estes districtos, é se mar- 
enrá q'limite maximo que devam ter; 

Fazer o serviço clinico dos hospitnes: da 


.» Desempenhar o serviço medico das praças, 
corpos militares e destacamentos que não tenham 
fucaltativo; & 

6.º Enzervios relatorios de que trataro n.º 23. 
do artigo 12º; ! 

- 7º Executar e fazer executar as ordens da | 
junta de saude publica e as que lhe forem dire- 
ctaménte dadas pelo conselho de shude naval edo 
ultramar po c 

Avt. 25º Os pharmaceuticos dos quadros de 
annde são encarregados das boticas e ambulancias do 
Estado. ' 

Art. 26º Aos mesmos pharmaceuticos etimpre: 

1.º Preparar os medicamentosc aviar o receitua- 
rio dos hospitaes, enfermarias e ambulancias milita- 
res, assim coino » receituário para as pessoas soccor- 
vidas com medicamentos pelo Estado, mimnicipios e 

isericordias ; E! 

9 Executar as ordens das juntas de saude pu- 
blica e dos delegados das mesmas juntas; 

3.º Prestar contas da administração das boticas 
e ambulâncias do que forem encarregados. 

Art. 27º Na falta ou impedimento do primeiro 
pharmsíceutico do Estado da India, será nomeado 
para exercer o magisterio na eschola medico-civurgi- 
ca do mesmo Estado o segundo pharmaceuti 
conselho da eschola preferir, propondo-o ao respecti- 
vo governador geral. 

“ Art. 28.º Às juntas de snude publica reuniv-so- 
hão uma: vez por'semana, e extraordinariamente 


lo o serviço o exigir, para | inspeceionar os 
militares, empregados civis e quaesquer outros 
individuos que para esse fim lhes forem devida- 
mente apresentados. + 

Art. 29º As inspecções sanitarias de que tra- 
cta o artigo antecedente poderão ser feitas por 
dous facultativos, quando não houver outro na 
mesina localidade. (Astigó 9.º do decreto de 11 de 
dezembro de 1851.) ! ias 
$ unico. Paraeste fim poderão fazer parto das 


juntas de inspecção de saude os cirurgiões dos corpos 


militares e, na falta d'estes, os facultativos civis, 
ainda que não sejam habilitados na eschola do roino. 
(Artigo 9.º do decreto dell do dezembro de 1851.) 

Axt, 30º As juntas sómente inspeccionarão os 
individuos que lhes apresentarem ordem do governa- 


dor da provincia, os doentes que estiverem em trata- 


mento no hospital militar, e as praças do pret quo 
trouxerém ordem ou guia passada pelos respectivos 
commandantes, 
Art. 31,º/As juntas não poderão arbitrar mais 
deseis mezes nem menos de quinze dias de licença 
ara tratamento dos doentes, convalescença o mu- 
lança de nves. 
Art. 32.º Os individuos inspeceionados serão 
classifiendos segundo o seu estado physico, em : 


e e a erram 


portuno o requerente. Desceu Gastão de suas 

retenções, é pediu um governo civil em 

Vianna ou Braga ou Porto. Os fimecionarios 
que exerciam taes comissões na provincia 
eram sugeitos affectos ao góverno e bons fa- 
bricantes de Fabricios é Codros settanejos. 
O fidalgo foi esclarecido a este respeito, e 
nz00u. Pediu ainda um lugar de escrivão da 
meza grando da alfandega de Lisboa ; mas o 
ministro mostrou-se muito sentido de que o 
serventuario existente não tivesse dado causa 
a ser demittido. dead 

Ora, Gastão de Noronha, algumas vezes 
em Pariz, déra a um dos ministros parés de 
botas, e muitos jantares a outro. Assim lh'o 
lançou em rósto, e 'élles; pelos modos, ou- 
viram a injúria com 'muito receio de que o 
fidalgo iminhoto fizésse uso dos pulsos não 
menos rijos que as phrases. Era homem para 
isso o attribuládo'pai de cihico meninas, em 
vesperas de não ter sombra de arvore sua 
que os cobrisse ! ? 

Desdnimido , e com o" pensamento" do 
suiéidio a “empeçonhar-lhe “a alma ,' desam- 
parou o processo, e foi para os seus. 

* Que ia elle fazer alli? que destino ia 
dáriás filhas? que remedio esperava elle 
hanrie” das lagrimas da'pobre Mafulda, que 
em seis nezes envelhecera vinte annos ?' 
"A sua entrada em casa denunciou, sem 
palavras, a desesperança e suprema des- 
graça que o trazia. Ás menitias cuidaram lo- 
go nos preparos para se recolherem ao claus- 
tro/é D. Mafalda , sem consultar o “mari 
do, resolvera entrar com Corinna no mostei- 
ró de Vianna. No tocante asi, diziaGas- 
tão de Noronha que as suas tenções esta- 
vam deliberadas. 1 

As tênções' do fidalgo eraní incendiar o 
palacete tio dia em que' chegasse de Lis- 
boa a noticia do ultimo arranco da sua for- 
tuna. O que elle fária de si depois, era se- 
gredo: que não deixou transpirar' dos seus 
furores recalcádos no peito: 

A noticia ,'que o seu procurador lhe den 
passados dias, foi consolativa. O supremo 
tribupal annullára o processo desde a appel- 
lação por falta de intimação no réu. Queria 
isto dizer que a demanda se ia recomeçar 
desde a sentença de primeira instancia. 

Recobrou-se Gastão ; “as meninas des- 
continuaram os preparativos de convento ; 


DR 


que fugiam para não presenciarem as an- 
gustias daquela nobilissima "familia. Boas 
almas, não tem duvida nenhuma ! 

De pouco tempo foi este repousar para 
maiores angustias. Os zelosos procuradores! 
de Fernando de Athaide obtiveram despa- 
cho para embargo dos fructos pendentes , 
fundamentando sua justiça em artigos, que, 
o leitor' curioso póde ver de seu vagar; 
no codigo. . 

Foi, para esté efeito, citado Gastão de 
Noronha. Era de mais: foi uma faisca que 
atiraram áquella alma cheia de rancor, que 
ameaçava explosão! O fidalgo chamou os 
criados, armou-os, postou-os ao portão da 
quinta, e sentou-se no muro pará capilanear 
a defeza. 

Os officides da justiça, idos de Vianna, 
quando avistaram os homens armados , re- 
trocederam. Os criados, vencedores sem 
consumino de polvora , deram-lhes“uma ba- 
teriá de apupos é assovios que ntinca a jus- 
tiça d'estes reinos foi tão ridiculamente es- 
corraçada. do 

Gastão preparou-se para mais púgnaz ar- 
remettida.'Chamotr os'caseirosem grande nu: 
mero, armados de fouces, enxadas, 'e escope- 
tas vesadas à matar úma andorinha .no ar. 
Sabiram de Vianha 'ós mesmos esbirros e 
ontros mais affoutos, con doze soldados e àm 
sárgento. Asesculeas dofidalgo anteciparam- 
se com a noticia. Gastão fechou toda à sua 
familia n'uma sala interior da casa nova, e 
postou-se 'tom trinta homéns nas janellas do 
edifício 'solarengo. EA NV 

'A diligencia vit aberto o' portão, e re- 
ceiou cilada. Os-aguasis incitaram o exercito 
air na dianteira. O bravo sargento, direito 
como um Geraldo-sem-pavor, entrou com o 
dedo no gátilho, bradando; « Preparar!'» com 
voz tão marcial, que faria lembrar os bons 
tempos de Nuno Alvares, é Jono de Castro. 
Os soldados: compassaram-se em atiradores ao 


de uma janella, e disse : 


aquietou-se'o animo de todos, e volveram 
4 casa das margens Lima, alguns parentes, 
“ : 


— Cuidado ! que lá está um ! 


= E" o fidalgo !— disse o escrivão, áven- 


longo das alas de cilindras e aencias. As ave-|' 
sinhas, “que se ahinhavam calorosas por entre ri 
a folhagem, crepitavam em bandos, e fugiam 
park o lado da casa, como a pedirem abrigo 


às cinco meninas, suas unicas visitas, áquelles 
pacificos caramancheis. Parou a tropa no ter- 
raço fronteiro ú casa. O sargento viu uma 
cabeça entre as duas columnatas imosarabes 


turando uma espreitadela por entre as fran- 
ças de'uma olaia — Está sósinho? 
= Está, pelo menos: não vejo mais nin- 
guem — disse o sargento. 
Animou-se o executor a sahir'em claro, e 
cortejou debaixo Gastão. eubinio 
“+ Que quer você ?-—perguntou o fidalgo. 
O escrivão tartamúdeou palavras inandi-) 
veis. Sabiu 4 frente um official de chibança, 
o disse stentorosamente : 
— Vimos a fazer embargo nos fructos à 
requerimento de Fernando de Athaide, e com 
mandado do sur. doutor juiz de direito. Es- 
tá'v. exe.* citado na presença de todas estas 
testemunhas. Agora vamos cumprir a dili- 
gencin: somos mandados. V./exc:*, so" qui- 
zer, ponha embargos ao'embargo. or 
— Eu não lhe tolero conselhos, su mise- 
ravel! — bradou Gastão — Já, é sem perda 
de tempo, meia volta & direita, e fra da mi- 
nha quinta, quando não vão debaixo de fogo! 
— Auto de resistencia ! — exclamou 0 es- 
crivão, desentarrachando um tinteiro de osso 
negro, e examinando na unha do polegar es- 
querdo os bicos! da penna: 
Mal o seriba proferira a bombastica ex- 
clamação, o fidalgo deixou ver o cano de um 
baçamarte , e vinte, sento mitis; boccas' de 
fogo romperam das diferentes janellas. O'es- 
crivão escoou-se no longo de um massiço de 
murtas, e acocorou-se. Os esbirros tomartim'a 
retaguarda do exercito, e o sargento, em vez 
de arengar á tropa enfiada de pavor, “sihiu 
do sou posto dé honra e foi perguntar ho'nga- 
chado escrivão se devia dar voz de fogos: 
O escrivão onviu a sibylla'do medo, e dis- 
se que o“melhor seria não haver" sangue; e 
retiraram-se à lavrar o: auto do “resistencia: 
— Meia volta 4 direita rodar |! — bradou 
o sargento. a 
Os soldados voltaram costas ao inimigo, 
obedeceram ás'vozes : « Braço-arma!s e « Mar- 
cha!» Ca Ro 

A victoria, posto que incruenta, seria uma 
icula derrota para as armas e para as le- 
tras jurídicas, se alguns dos casciros de mais 
rópia e chulice, como lá dizem, não sahissem 
por portas travessas contra vondade do amo, 
e não cortassem' por atalhos a retirada á cor- 
vida justiça. Mal precatada ia esta, quando o 
tiroteio lhe rompeu á frente, e pelo flanco di- 
reito, com grande algazarra de 'gritos, é de 
balas, cujo assovio encrespava de horriveis ti; 
tilações as orelhas: do escrivão: Os soldados 


viam, a intervallos, surgivem umas cabeças 
por detraz das moutas, ou'deslisarem rapidos 
os vultos sobre uma clareira de dous troncos 
seculares “do “escuro atvoredo. Um soldado 
mais affouto rompeu ão bosque, e voltou de 
lá a manquejar com um raspão de bala n'um 
artelho. O esbirro chibante, que queria dar o 
exemplo da bravura, viu-se de repente na 
bocca de uma clavina, e metteu a coragem 
debaixo dos joelhos, que poz em terra, pe- 
dindo misericordia. 
Gastão, logo que ouvira o tiroteio, man- 
dou chamar os seus bravos; mas não a tem- 
po de aggravar a resistencia com o ferimen- 
to do soldado. Cessou'o fogo: Os escuramu- 
ceiros recolheram: á cidadella com um chapéu 
de aguazil arvorado noguncho de uma fou- 
ce, e o escrivio com os seus chegaram à Vian- 
na com “aspecto livido como. aquelle soldado 
unico dos trezentos de Leonidas que foi! an- 
nunciar a Sparta a morte de todos os seus ca- 
maradas nas Thermopylas. 
O regimento de infanteria, aquartelado 
em Vianna, quando viu 6 soldado ferido, quiz 
sahixem peso a vingaria'afironta. Conteve o 
commandante a soldadesca, promettendo 'em 
nome da justiça mais legalesolemne vingança. 
«Póde dizer-se, sem injuria ao fidalgo, que 
à pobre'cabeça, d'elle estava perdida. Bra 
aquillo tudo um cavar:abysmnos em abysmos. 
De hora ahora, mandava atalaiar a estrada, 
em quanto recolhia gente armada das aldeias 
proximas, munições de guerra, e vitualhas, 
Aquella casá, tão quieta dias antes, a iremirar- 
seno crystál do-Lima, estava |sendo um; cas- 
tello-de: antigoibatão em guerra com 'rei, ou 
senhor feudal inimigo de velhos odios de raça, 
Aspallidas meninas e sua mãijaconchegavam- 
seauhas das outras, e tremiam a cada estrondo 
de cronha de armas no sobrado, ou tinir de 
varetas no cano das espingardas. ' 
Mafalda ia supplicar ao marido que fu- 
gisse.e as deixasse a ellas recolher aos! con- 
ventos, para se pouparem á desgraça de o ve- 
rem'a elle monto ou preso, ' 
Gastão enfurecia-se contra as lagrimas; e, 
no auge de sua demencia, chegava a bradar 
que elle e sua familia morreriam no, incendio 
dacasa para não sobréviveremao opprobrio da 
indigencia. ) 1 
Os espias, ao terceiro dia de providencias 
para formal assedio, foram avisar o fidalgo, de 
que vinham na estrada! tres cavalheiros, com 
uim lacaio, I 


Momentos depois, apearam no pateo os 
pncificos invasores da fortaleza, passando por 
entre fileiras de homens armados. 


um parente de Vianna, e Felisberto Taveira, 


já então visconde da Cruz, cujo era o lacaio. 


Felisberto abraçou effusamente o pai de 
Corinna, maravilhando-se do aspeito bellicoso 
do castello, e pedindo licença para cumpri- 
mentar as damas castellãs. 

“ Appaveceram as meninas com sua mili. 
Corinna não so teve que nio abraçasse expan- 
siva e lagrimosa o amigo de Antonio de Aze- 
vedo. " 

Ditos os lugares communs, que eram para 
pouco em lances tão extraordinarios, 0 viscon- 
deda Cruz disse que lera no «Periodico dos , 
Pobres» do Porto uma correspondencia con- 
tando commegras cores a primeira resistencia 
que. fidalgo fizeia 4 acção judiciaria, eosmo- 
tivos que promoviam o embargo. Ajuntou que 
resolvera desde logo sahir caminho de Vianna , 
para, como bom amigo de tão sympathica fa. 
mimilia, offerecer o seu valimento, Acrescen- 
tou que chegára a Vianna, quando se tomavam | 
vinlentas medidas para vingar o aggravo fei- | 
todjustiçae d força armada; e então, de ne- 
cordo conf o cavalheiro: parente da casa, e», 
advogado de um tal Fernando de Athaide, con- 
seguirá, mediante um deposito equivalente no 
rendimento dos. bens litigados, cancelar os 
processos; crimes instaurados, € mandados de 
prisão. 10h vos E im 

'Não ficou, assim mesmo, Gastão de Noro-., 

ha extremamente, satisfeito de tal serviço; 
ss agradeçeu-p coly um sorriso, e as meni- 
has com lagrimas. ; 

A parecer do, visconde, os caseiros depo-' 
zeram as armas, e os criados voltaram ao seu 
trabalho. O chapéu do aguazil, em testemu- 
nho de alegria, foi arcabusado, e sacudido em 
farrapos nos quatro ventos do céu. 

O restante do dia enouto correu tranquil- 
lo-e alegre. Corinna recebeu furtivamente a 
segunda carta (de Antonio de Azevedo, e sen- 
tiu ancias de oscular a mão do visconde, que 
lh'a entregou, com estas palavras : À 

— O nosso Antonio está n'um largo cami- 
nho de venturas. Ha-de velo em Portugal 
dentro em pouco, e rico. Tenha orgulho do 


ser amada. por tal homem, 
— Tenho ! Deus sabe que tenho ! — mur- 


muroueila, 
(Continia.) 


Gestão da sua janella-guarita rovonheceu -, 


1.º Áptos para o ser 

2.º Incapazes do se: temporariamente; 

8.º Incapazes do serviço activo; 

4 Inenpazes de todo o servi 

Art. 83º Quando a junta arbitrar licengg n98] 
Individuos inspeecionados , mencionard o us, al 
d'ella devam fuzer, declarando : e UM: 

1º Parn se tratar; ww” > 

2 Para banhos de mar; 

3.º Para fazer uso de aguas mineraes : 

4º Para mudança de ares; 

5º Prrr convalescença. 

unico. No 1.º eno 4º caso declnrarão o local 


“INTERIOR 


Lishoa 12 demovembro 
(Corresp. part, do «Commercio do Porto») - 
“Celebraram-se hontem na igreja de S. Vi- 


cente de Fóra os oficios funebrês pelo eterno | 


descanso do chorado Reio Senhor D. Pedro 
V. Wigreja estava cheia do povo que não é 
obrigado a assistir ás solemnidades officiaes. 
Viu-se n'esta concorrencia espontanea mais, 
um testemunho do sentimento popular da dor, 
da saudade publica pelo bondoso e cada vez: 
mais pranteado Monarcha. Acompanharam as 
orações daigreja SS. MM. El-Reio Senhor D. 
Luiz e El-Rei o Senhor D. Fernando. Esteve 
tambem presente o ministerio, a corte, o corpo 
diplomatico, a camara de Lisboa, muitos mem- 
bros de ambas as casas do parlamento, o con- 
gelho de Estado e muita ofhicialidade do exer- 
cito-e da armada. f 

A Rainha não pôde ir por incommodada. 

Tambem estiveram presentes o snr. admi- 
nistrador geral da Imprensa Nacional, á frente 
de uma deputação composta dos empregados 

* da contadoria e de representantes das diffe- 
rentes officinas da mesma im 
corados com a medalha da febre amarella; de, 
putações do Centro Promotor; Sociedade dos 
Artistas Lisbonenses, Gremio Popular, Gtre-' 
mio Nacional, Associação Typographica, As- 
sociação dos Professores, Associação Frater- 
nal Lisbonense e quasi todas as outras ássocia- 
ções de Lisboa. Ás creanças recolhidas no 
asylo de Santa Catharina, conduzidas pela 
respectiva direcção, e os alumnos, da aula do, 
Gremio Popular tambem estiveram presentes. 

Officióu o snr. deão da Só. EUA 42 

Em quasi todas as igrejas da capital foram. 
hontem rezadas muitas missas a expensas de 
diversas pessoas que não pudéram ir a S. Vi- 
cente de Fóra. Era notavel o grande numero 
de pessoas que hontem trajava de luto. | 

O,snr. José Izidoro Guedes mandou fazer, 
a expensas suas, 'suffragios pela alma do Se- 
nhor D. Pedro V na capella do Asylo de Men- 
dicidade. S. exc.º assistiu"aos suffragios ro- 
deado dos pobres do asylo. x 

O Senhor D, Pedro V, querendo presen 
tear o seu ajudante de campo o snr. Caula, 
mandou fazer uma rica espada, Não chegou, 
porém, o chorado Rei a fazer o presente. À | 
espada não pôde ser apromptada antes de S. 
M. fullecer. Mas o Senhor D. Luiz, sabendo 
o facto, mandou acabara espada e do 

“enr, Caula. Esto honrado militar guardo: 
Não appareceu com ella nos festejos do casa- 
mento, facto que se fez notavel. Mas era ou- 
tra e mais significativa a intenção do sur. Cau- 
Ja, Fui hontem que a poz, indo com ella orar 
defronte do tumulo do Monarcha seu amigo. 

'Pemos a registrar mais uma boa acção 
da nossa boa Rainha. 

Quando ElRei o Senhor D. Luiz e sua 
augusta esposa visitaram os navios de guer- 
ra italianos, um artilheiro italiano perdeu um 
braço, em resultado de um tiro de sulvas. O 
artilheiro foi mandado para o hospital da ma- 
inha, d'onde sahiu curado e seguiu viagem. 

A Rainha, informada d'este triste aconte- 
cimento mandou garantir ao artilheiro uma 
pensão vitalícia, pres pela sua dotação. - 

O «Diario» de hoje traz o decreto, pelo 
qual foram concedidas ao snv. duque de Sal- 
danha as honras de parente. "Vem este decre- 
toa data de 30 de outubro, Diz o decreto 
que “a graça é feita pela. presente ocasião 
do real consorcio. O decreto da nomeação 
des, exe.* para embaixador em Romaainda, 
não foi publicado, Um jornal de hoje censa- 

ra esta falta. , so 

“Tambem só no «Diario»: de hojevem o 
decreto datado de 22 de outubro, que. eleva 
a conde o snr. visconde de: Laborim. Uma 
excepção, porém, temos a fazer. No ministe- 


rio das justiças é que ha alguma regularida- 


do na publicação dos despachos. a 

Vamos ter“a collecção dos discursos do 

enr. José Estevão. K/ o seu amigo: Freitas 

Oliveira qno se incumbe: d'este trabalho. O 

oducto da publicação é para os asylos de 
| 


y 
Lisliguio de Aveiro,» 
Ae 


veta «Sá da Bandeiras já paniten, as 


tensa; os conde- ||. 


« Jam a bordo cinco h 


o dous rapazes di dam a ven- 
 Blegriua, poxse odos , como 

é imaturaf, foi na d'el- 
leg; viu a sini iardino Gon- 
es ; de um est ntrato do 
tabaco, a grande distancrá, é o correu 


para o varino, a fim de salgara gente, o 
que conseguiu aceudindo-lhe a tempo. O pa- 
trão trouxe para Lisboa os dous rapazes e 
um dos homens da companha para dar par- 
te do sinistro ao. arpaes de terra, 

«Os outros quatro homens passaram pa- 
ra bordo de outro varino de Alcochete que 
tambem appareceu no sitio. 

« O várino virou-se em consequencia de 


« E' merecedor o patrão Bernardino Gon- 
calves de recompensa por ' este acto: de de- 
dicação,, e não é o primeiro que pratica ,) 
porque já na barra salvou com grande pe; 
rigo a tripulação de um návio francez , pe: 
lo que foi condecorado com a medalha de 
prata pelo governo francez, ca tripulação 
do sem escaler foi tambem gratificada, » 


Telegraphia eletrica 
DESPACHO! Nº 17246 


Ao Commercio do Porto 


Do seu correspondente 
LISBOA 14ÁS 10H. E 10M/DA MANHÃ 


Por telegrammas commercines 
aqui recebidos consta que o café tem 
sóffrido empate nos principaes mer- 
cados da Europa. No Havre desceu 3 
francos. 

Oalgodão desce. E' eífeito da espe- 
rança de armistício pedido aos Esta- 
dos belligerantes da America. 

Nada ha de notável nos demais 
artigos. 

Está aqui o principe Alfreilo de 
Inglaterra. 3 desça k 


= Provincias . 
COIMBRA 12 DE NOVEMBRO — (Do 


nosso correspondente.) — Fez hontem-um an- 
no que a morte prematura do Senhor D. Pe- 
dro Y veio enlutar,o paiz; e penetrar o cora- 
ção dos portuguezes de dôr e mágoa, que tar 
de'se desvanecerá.- Avivya-se, contra o com- 
mum, a saudade com o correr do tempo, e o 
povo parece sentir cada vez mais a falta do 
Rei &'do homem.: GRIPIAS ntonituia 1 
- Em commemoração do primeiro ann 
sario [unebre mandou à commissão municipal 
celebrar uma missa de requiem na igreja de 
Santa Cruz, hontem pelas 9-horas da manhã; 
eo governador militar outra na Sé, a que as- 
aistiu a força aqui estacionada e a philarmo- 
nica Boa-União. RA 
O corpo docente da Universidade e lyceu 
tambem foi convidado para assistir a uma mis- 
sanacapella da Universidade pelas 11 horas 
da manhã; mas como o sino annunciou na ves- 
pera que havia aula, e elles não podiam estar 
ao mesmo tempo na aula e na capella, foi di- 
minuta a concorrência de lentes e professores 
e nenhuma a; dm 
Manda, 


«porimes de igual malvadez e 


O Justino era casado com uma sobrinha , 10- metros, que o cortam para dar passagem 


dá) 


do assassinado, e, que era ainda aceusa 


de bi ferimentos e soci rou: xamingramdetidamente.os trabalhos da !gui 
a Pd a 
eni rou desde as 10 horas da | ptas apresenta um isto peoto. 1 | 


tóás 6 da manhã: tlinte. 
fa de mort fui condemnado 
no mesmo tribunal no dia 7 do corrente um 
tal Antonio Xavier Botelho, da Carapinheira, 
accusado de ter barbaramente assassinado o 
seu visinho Anastacia Eruandes, e de outros 
q ferocidade. 

Felizmente para a sociedade estes tigres 
de figura humana acertaram com um jury 
recto e justiceiro,; que não transige;com; a 
consciencia, riem 'désironta à instituição, que 


uma grando rajada de- vento e ir leve. — ttantas vezes tem sido desconceituada e con- 


vertida em capa do crime. e da immoralidade. 
em 'algimas comarcas. t 

Queixam-se os empreiteiros de algumas 
secções da estrada de Coimbraa Almeida de 
que o governo lhes não paga as prestações nos 
prasos “estipulados, sommando já em alguns 
contos de réis as quantias vencidas! Custou- 
me a acreditar o facto de que já ha dias tinha 
conhecimento, mas uma carta de um dos em- 
preiteiros, que hoje recebi, tirou-me todas as 
duvidas. s 

Receberam ha dias 9005000 réis com mui- 
tas, desculpas de não haver por ora mais, e 
elles tiveram de se callar com esta quantia, 
que parece não chega & sexta parte da divida. 

Lamento que o governo assim proceda 


agora que os capitaes da Beira, por tanto tem- | $ 


po inuteis para o paiz iam tomando a verda- 
deira direcção, e sahiam das burras avoengas 
para ajudarem o nosso progresso economico, 

Se o governo não satisfaz os seus compro- 
missos, como poderá exigir dos empreiteiros 
que cumpram as condições da arrematação e 
deem a obra concluida nos prazos marcados 
no contracto ? Agora se não poderá censurar 
muito a hibernação dos capitaes da provincia, 
nem a hesitação e timidez dos capitalistas em 
fazer contractos com o governo. 

Eu que fui o primeiro a procurar aqui con- 
vencer-os beirenses da necessidade de empre- 
garem' os seus capitaes nos melhoramentos da 
sua provincia, e de os conyerterem em ins- 
trumentos activos de riqueza publica, não de- 


“| via-ser dos ultimos a'pedir ao governo que 


não contrarie as boas disposições que se vão 
notando, dando razão às apprehensões, e pre- 
juizos antigos, de que a custo e em escalla 
muito: limitada começaram agora de trium- 
phar as leis e principios de economia social. 

Não sei que desculpa possam ter agora 
estes atrazos de pagamentos; não sendo cri- 
vel que provenham de falta de dinheiro... . 

À junta geral d'este districto, que foi 'con- 
vocada extraordinariamente para fazer a di- 
visão, do contingente de contribuição pessoal 
pelos concelhos do districto,; terminou já os 
seus trabalhos. Tenho presente o mappa, que 
agora mesmo recebi, mas acho-o tão dispa- 
ratado e absurdo, nos resultados, que me não 
atrevo a dar aqui conta d'elle, sem verificar a 
sua exactidão: competentemente; 

Houve aqui um incêndio na terça-feira 
que podia causar grandes. damnos se. não 


dy Fora tas 4 

no para estas; cousa é que se não e 
riamente, porque uma das ordens do prelado 
da Universidade havia de ser desacatada | 
Os que cumpriram a segunda, foram acompa- 
nhados nas suas preleeções por um concerto 
de badalo, que com ser menos duro que algu- 
mas cabeças, que por ahi governam e. 
gem certos estabelecimentos: e repartições, 
fazia um estrondo que ninguem se oúvia/ nas 
aulas ! z ky ' 
* Destas levezas e disparates veem-se por 
ahi todos"os dias, e já não admiram, mas o 
que fôra para desejar é que ao menos em actos 
como estes, fossem sérios e circumspectos, e 
respeitassem uma memoria digna de todo, o 
acatamento e veneração. - 

Amorte do eminente orador e grande pa- 
triota José Estevão foi aqui geralmente senti- 
da. O que não lamentava a perda-do amigo, 
ou do camarada no campo: da batalha, lamen- 
tava a do liberal de convicções, a do orador 
extremado, ado homem decoração. 

Q. sentimento, a saudade e, as lagrimas 
não podem, aninjar um cadaver, cahido no pó 
do tumulo; mas demonstram que no meio das 
coasas pequeninas, que hoje ocenpam toda; a 
gento na vida publica, não. passa desaperce-. 
bida a virtude, o.civismo e a inteireza, do que 
viveu sempre n'uma esphera elevada; e allu,| 
miou com à luz d'uma alma grande em todo 
o caminho da liberdade e do progresso: 

Se agora orrarmos é porque não seguimos 
os grandes lumes das nossas liberdades, publi- 
cas, Passos, Rodrigo da Fonseca o José Es- 
teyão. su o; ROVRIS GUES sulo 4 

O: bazar "que-se preparava na Figueira 
da Foz para quando alli fosse maior à afiluen- 
cia de banhistas, rêndei parao hospital d'a- 


rte brevemente 


medicos. Quando já nada havia a esperar; 
uma freira visita de sua esposa, lembrou-lhe 
um simplos remedio,— frieções de boa genes 
bra de Hollanda, ealgumas gotas da mesma 
lançada na agua! que o snr.' Antonio Angusto 
bebesse. Como poi encanto:os maus sympto- 
nas que haviam “assustado os medicos desap- 
pareceram. y 

Um d'estes'symptomas era grande incha- 
ção nas pernas. Outro era pessinas uririas. 
A crise por tanto em que esteve 0 snr-Amn- 
tonio Augusto e que tanto cuidado deu a seu 
chorado irmão desapparecex, Agora conti- 
nita q tractamento à ver-se se, póde conse 
guir a cura da molestia principal, 

A snr.? D. Maria Peregrina de Sonsk,' 
ilustre filha do, Porto, escreveu á «Gazeta de 
Portugal» promettendo-lhe a sua collaboração” 
litteraria. A «Gazeta de Portugal» dá alegro 
esta noticia e alegre tambem será ella para 
os leitores. E” o nome da snr.* D. Maria Pe- 
regrina de Sousa tão conhecido e tão esti- 
mado que os escriptos de s. exe.“ são sempre 
muito apreciados. Damos á «Gazeta de Por- 
tugal» os parabens por contar com a colla- 
boraçao, de tão distincta virtuosa e respeita- 
da portuense. 

O «Jorrial do Commercio» de hojo dá 
conta do seguinte sinistro e salvação. 

« Hoje, pelas 5” horas da tarde, em 
frente da praia de D. Gastão, nv meio do 
rio , virou-se um varino grande de Aleoche-! 


“| 208:510 rs. 


quella- villa;em beneficio do: qual grardado 


* Como disso em tempo, pediu-se 4 Assem- 
bley Figueivense o seu salão para este ba- 
zary que esteve muito concorrido: de senhoras 
e cavalheiros, todos empenhados em auxilia- 
reinos esfurços piedosos, dos quentiveram a 
iniciativa n'esta festa de caridade. El 

Para 0' bazar estar concorrido, bastava 
restar-se à dar um concerto o eminente pianis- 
ia d'esta cidadeo snr. Francisco.José Brandão, 
cujo talento artistico e genio musico, é mal'em- 
pregado em Coimbra, porque poucos lhes da- 
rão o-valor e estima que realmento: ton. 
“A festejada poetiza Amelia Janhy, recitou 
no bazar uma poezia de sua lavra; na qual fa- 
zin/sêntir a sorte dos infelizes que gemem no 
leito da-dôr, entrequatro: paredes d'um hospi- 
tal; quasi tão-falto de meios como elles; «+ 
vo» Nodia:4 do: corrente, abrirami-so: as a! 
diencias geraes na comárea; de; Monte-mór-o- 
Velho-com'o julgamento de dous réus 'de alto! 
cothurno, 'ostaes Justino é Roque; accusados, 
este de tet assassinado nánoute do 28 de! 
dezembro de 1855, Francisco Artonio Melro, 

e d'outros crimes, 'e aquelle de lhe tar feito a 
encommenda, para thais abreviar a posse do 
uso fruetodos bens, que o infeliz Melro, dei; 
ava no seu testamento a uma filha d'ellety o 

Quiz a Providencia que lhe: ficassem fius- 
teados os planos, dando ainda tempo-ao-tal 

Melro para revogar o testamento, para deixar, 
tudo 4 misericordia de Monte-mór;:e fazendo! 
cahir nas mãos da justiça os dous facinoras; 
que agora faram “condenados o-mandante 
em degredo perpetao para a Africa Oriental, 

jogo mandatario forca, levantada na praça pu- 


te, para ônde navegava do Lisboa, 


blica de Monte-mór. 


subunbios, é 


tancia, segundo nos afirmaram. : 

1-0. fogo pegou m'um deposito de lenha do 
forno do snr. Faria, na rua dos Esteireiros, 
causando apesar: de todos 'os esforços um 
prejuizo que calculam em 2003000 réis. 

O destacamento, que é fornecido de pão 
do forno, acceitou-o algum tanto damnificado 
pelo incendio, para attenuar o prejuizo do for- 
neiro. Foi uma boa acção, que honra o des- 
tacamento. i 

Está aqui o distincto actor Simões, que 
vai dar algumas reeitas no theatro academi- 
co. Diz-se que veem tambem a snr.* Emi 
lia das Neves e Taborda para janeiro. Te- 
mos maré cheia.. 

Por um obstaculoiinvencivel mito” pude 
concluir hontem esta correspondência a tem-. 
po de ir para o correio, como queria. 


— NOTICIARIO - 
am en ) 1 sia! ) Buruas 
Caminho de ferro. — Ante-hontem 

ás T-da noute chegou: a, esta cidade a com— 

missão de engenheiros, nomeada pelo governo 
para examinar as obras da 5.º secção do ca- 

minho de ferro do norte.» 1 

A, commissão é composta dos snrs. José 

Victorino Damazio, Margiochi, Sebastião) do 

Canto, é Castro é Joaquim Nunes de; Aguiar. 


nhos de ferro... a 

+ Acompanharam a commissão os snrs.,D. 
Eusebio Page, engenheiro director da empre. 
za, e engenheiro Ibarreta, chefe na linha do 
Porto. + 
Tanto “os membros da commissão official, 
como os engenheiros da empreza , vieram 


«| num trem expresso da mala-posta, e foram 


esperados. em Corval, aduas leguas de Sal- 
reu, pelo-snr. D; Angelo Calderon, director 
da 2.º divisão da linha. Em Salveu foram es- 
perados pelo snr. Paes, engenheiro fiscal do 
governo na 2.º divisão da linha. 

Alli entraram/todos, numa carruagem da 
1.2 classe, e chegaram -a Ovar, percorrendo 
15 kilometros em 20 minutos. De Ovar festa- 
ção das Devezas em Villa Novade Gaia (32 
kilometros), gastaram 45 minutos, 

«Os indicados engenheiros  pudéram nesta 
viágem conhecer as boas condições do. assen- 
tamento dá via, 

Hontem ás.9 horas: partiram todos. da 
estação das Devezas, em. comboyo. especial, 
a pequena velocidade, para melhor; poderem 


jexaminar, é verificar o estado: desolidez.e 


adiantamento das obras, e em todas as es- 
tações so demoraram, para julgar da-sua col 
locação, e da urgente necessidade de, cami- 
nhos de accesso, para as estações, 

Em Ovar examinaram-se os trabalhos da 
montagem de 4 machinas e das cariuagens, 
e alli tiveram um lurich, que lhes; foi offere-. 
cido pola emproza, . Em 

Em' Ovar reuniu-se-lhes gs sors,; /Sousa 
Brandão e o engenheiro daompreza 1). Luiz 
Zapata. Continuaram de Ovar para Estarreja; 
ed'alli para o Vouga, Lido o sigo 

Examinaram a pontô de Canellas, cujos 
pegões esto terminados, e em breve estarão 
montados os 'seis tramas de ferro de 10 metros 
de vão, de que a ponte; se compõe. 

* Examinaram o grande atterro do Vouga, 
que está completamente: terminado, tenda; já) 
montadas as vigas de farro nas 4: pontes, de 


desta parcimonia, apontaremos que o imperio 


TOS moram fra da cidade nos | 
olítros até em logaves de meia legua de dis- 


fiscal do governo, na construeção dos camij-| 


ás aguas pluviaes. 


Parece que os membro: 
caram satibítios do So 
tudo do assentamento da via, e que permitti- 
vão, como a empreza deseja, que se abra 
exploração publica a parte comprehendida 
entre Destas dar Dpzas e Estarreja, na 
extensão de 47 ki 


Do Vouga partiram para Aveiro os snrs. 
Aguiar, Canto, Page e Ibarreta. 


a eat 


gressaram ao Porto, por se acharem cncarre- 
gados de outros estudos relativos a obras pu- 
blicas e caminhos de ferro. Hoje visitarão q 
tunnel da Serra do, Pilar. R 
O sur. -Chelmick, que devia fazer parte 
la commissão do exame ás obras-do camisho 
de ferro, não acompanhou a 'commissito por 
se achar era Vianna. 
Hlonras de dr 


ne parente, — 


o decreto que faz' mercê ao snr. duque de 
Saldanha das honras de duque parente. O de. 
ereto é concebido nos seguintes termos: 

«Tendo em-mui grata. lembrança os relevantes 
serviços: que o duque do Saldanha, João Carlos do 
| Saldanha Oliveira e Dann,, conselheiro “d'Estado 
effectivo, par do reino, ministro e secretario d'estado 
honorario, maréclinl do» exercito, mordomo-mór da 
minha real casa, prestor ao paiz para a restaura- 
ão do thruno constitucional e das liberdades pabli- 
cas, illustrando o:seu nome 'com muitos e preelaros 
feitos militares, e com distinetos actos de nobre co- 
ragem e devoção civicas tomando out; 
sideração os demais! serviços que este | 
dignitario tem igualmente feito no exercicio dos 
importantes cargos: políticos , administrativos: e di- 
plomaticos confiados aos-seus superiores rmerecimen-. 
tos, é não menos os que ha tambem. praticúdo no 
desempenho do honroso lugar de-mea mordomo-mór; 
e comprazendo?me em dar-lhe pela “presente ocea- 
sião do meu feliz consorcio um testetnunho do sin- 
gular apreço em que tenho: a sua pessoa e dis! 
cta qualidade: hei por- bem fazer-lhe mercê 
honras de duque parente. 

O ministro e secretario d'Estado dos negocios 
do reino assimi'o tenha'entendido e façn executar. 
psi Ajuda, em-30 de octubro-de 1862. = REL 
==Anselmo José Braamcamp. 

Condecorações brazileiras. — 
Por carta que tivemos de um nosso amigo de 
Lisboa sabemos que o snr. visconde de Sá da 
Bandeira fôra, agraciado por S: M: o impera- 
dor do Brazil'com a gra-eruz da ordem da Ro- 
za, é o sur. Antonio de Mello, chefe de direc- 
ção na secretaria da guerra, com a commenda 
da mesma ordem. O governo brazileiro tem 
obtido do mesmoministerio muitos esclaveci— 
mentos sobre a organisação do nosso exercito 
por intermedio do snr. barão de Itamaracá, 
seu representante junto. da.côrte portugueza, 
eo qual pela sua ilustração e distinctas qua- 
lidades é um dos diplomatas,que tem sido mais 
estimado pelos differentes gabinetes que teem 
gerido os negocios publicos do reino desde que, 
o snr. barão exerce em Portugal o cargo de 
enviado extraordinario e ministro plenipoten- 
ciario do Brazil. logo 

A discreta parcimonia, com que.se distri- 
baem as condecorações n'aquelle imperio,tan- 
to para os naturaes como para os estran iros, 
realça a valia de qualquer graça feita por S. 
M. o imperador. do Brazil. Como. exemplo. 


as obras c sobre 


Os; snrs. Damazio, Margiochi e Paes, re-; nada a deseja 


O «Diario» de 4.º feira, hoje recebido, traz, 


eira que se propoz s 
judam os dotes ni 


A atriz Carlota Velloza mostrou-se na 


parto de Emilia "a “excellente actriz que se |' 


revelára nos dramas'«Á: alegria não mata»; 
e sEscalla social». 

» "Nos dialogos com Walmore e depois com 
D. João, e no final do 2.º acto, não deixou 

jar; o que lho valeu muito repe- 
pio applausos, e uma chamada especial no 
mn. 

A actriz Margarida, andou mpito regu= 
larmente na parte da-marqueza, e o mesmo 
dizemos do actor Pereira, na parte do major. 

A parte de Luiz d' Andrade, é que nos pa- 
rece não foi comprehendida pelo actor que a 
representa, e nem ella é muito  coimprehensi- 
vel, porque mal póde. cazar-se a qualidade de 
versejador, bom ou mau com a de parvoalho 
chapado, que a cada passo promette, contar tu- 
do ao papá! 

O 3.º acto do drama, mata de certo mo- 
do o magnifico effeito do. final. do: 2.º, que 
pudéra bem ser o desfecho dramatico, da 
peça. k a 
O author comprehendeu que em moral, co- 
mo em architectura, se devem respeitar as 
ruinas, e quiz apresentar o-quadro da rege: 
neração de D. João, 

Podia dar-se isto, para contentar a todos, 
porém parece-nos que este desenlace, lucra 
ria se apparecesse, sem, os accessorios, comi- 
cos do inglez' que. compra as flores e do 
casamento de Walmore com a velha mar- 
queza.. Ê o hos si 

O espectador podia saber. por meio. do 
natrativa que Walmore fazia vigiar os pas- 
sos de D. Joko, para se; convencer da sua 
rehabilitação; e tambem crômos que poderia 
ter meio de fazer a fortuna, das duas fami- 
lias, sem o, sacrificio da,.sha pessom, que é 
pouto attenuado com a, declaração, de que ca- 
zaw e partir; descasado para Londres, - seria 
obra d'um, só momento. » nionsle 

A concorrencia, não. foi hontem; aqu 
ecra, para, esperar, — porque .o espectaculo: é. 
muito: para se, vêr; ecagradou muito aos qué, 
o viram. o | 

“representa: 
de Portiigals': 

«Consta-nos que os empregados do correio 
vão representar às camaras, quando novamen-! 
e se abritem, deerca da conveniencia de sé 
augmentar o pessoal d'aquélla repartição e os 
vencimentos de todos 0s funceionarios. 

“ «O corfeio geral tem cada vez mais traba- 
lho e os empregados conservam os mesmos 
vencimentos. E" injusto. Iquer trabalho é 
tanto mais bem fito quanto melhor retribuido 
for. Crêmos, por isso, que à representação 
a que nos referimos não deixará de ser atten- 
dida, quando esteja redigida em termos equi. 
tativos. 3 q 

«O snr. sub-inspector dos torreios deve, 
em nosso entender, aproveitar a opportunida- 
de para lembrar algunas reformas de que a re- 


ção, =“Le:se ia “Gazeta 


conta só um:grã-cruz da ordem do Cruzeiro; o 
snr. marquez de Abrantes, que actualmente 
faz parte do ministerio brazileiros. | 1.115, 


up, Cocheiro, por nome Joio, que 


morte instântanca. N 
Oinfeliz deixa mulher e filhos. * é 
Era criado do sn, Joto Antonio: Marques 

Junior. os q H 
Theatro. — Hontem deu-se no theatro; 

de S: JoRo, pela companhia dramatica nacio- 

nal, a primeira representação do drama ori- 
ginal do sn. Cezar de Lacerda «As Joias de 

Familia», e em que: fez sua primeira estreia, , 

como actor, o snr. Rosa Junior. R 
O drama é como todos os do mesmo aúctor, 

bem engenhado para fazer sobresahir os cf- 

feitos dramaticos;, mas pouco correcto nos. 
caracteres e não muito regular no movimen- 

to da acção. Pd ma > À 
O titulo do drama é tirado-de uns;diaman- 

tes, da marqueza de Alvarelha (ou cousa pa- 

recida) que tendo sido presente do Ferrão pi| 


meiro. marquez d'aquelle titulo, eram; conser- 


cendentes para os, descendentes, comu joias 
de familia. O, filho, da marqueza, D. João, 
depois de arruinado por uma vida estragada,, 
subtrabiu a oceultas de sua mãi as joias da 
familia, e vai empenhal-as, : 

E'n'este facto, que se prende uma parte 
do.entrecho do. drama, mas não -é sobye elle 
que gira o principal da acção. sb 

Os personagens mais salientes do drama 
são: =38 ; 
O milionario, inglez John, Walmore; D. 
João, filho da marqueza ; Emilia, filha do ma-. 
jou, Costa; a marqueza de Alvgrelha; Julia sua, 
filha; o major Costa e o medico seu filho, . e 
o poeta Luiz de Andrade. ; 

O typo 'de Walmore é pouco correcto, na 
feição moral, porém é verdeiramente capacte- 
ristico e com traços vivos e magniticos, 

E traduzido na scena pelo actor Rosa por 
um, modo admirayel, A fleugma sentimental, 
à elevação de alma, a paixão resignada, que 
toca as raias da abnegação generosa, formam 
o conjunto do caracter de Walmore, que o 
actor Rosa sabo sEprinio com toda a verda- 
de a que a arte póde chegar. 

No 2.º acto, quando, vê curvada, ao peso, 
da vergonha, à mulher que ama; e quer sal- 
val-a, -é magnifico no, dizer d'estas. palavras, 
repassadas da impressão. commovente que a 
todos se communica,, : 

« Minha mãi dizia-me em menino — quan- 
do vires una mulher chorando, estende-lhe a, 
mão, porque se não for um anjo, de pureza 
éuma Magdalena arrependida !.. E minha 
mãi era uma santa mulher 1...» ; 

O actor Rosa foi victoriado: em todas as 
situações, e teve uma chamada especial e pro- 
longados e goraes applausos no.2;º acto, e ou- 
trano fim do drama, na qual os applausos. 
duraram alguns minutos, 7 É st fa 

O say, Rosa, Junigr, mancebo.de 18 an 
nos; fez hontem a sua primeira estreia como. 
actor na. parte, de D, Jul; que é como um 
pallido reflexo, do.D, João de, Moliêre, com, 
a diferença de que não é como esto, o vicio, 
— que não. contente de gozar por, conta pro- 
pria, quer endoutrinar e fazor eschola; mas 
sim 0 vicio, que, apresentando;se melangolico 


:] e sentimental, mostra que ainda resta alguma! 


cousa de bom na suaalm: 


y prevertida, por 
uma vida estragada! 


+80) 


vados religiosamente e transmittidos dos as-|' 


partição a seu carga tanto carece.» 
“ Concordamos nas considerações do nosso 


aos empregad 


né 
3 


tarem au 


nospara a/administração do correio d'esta! ci- 
dade, onde os ordenados são inferiores, não só 
aos dos empregados de Lisboa, mas ao traba- 
ho, que successivamente tem augmentado n'a- 
'quella repartição; e é tanto mais merecida uma 
justa retribuição quanto é certo que o serviço 
é aqui feito por um 1 e acredita o chefe 
qua o Cine cs emprigados que, fazem, 
Tratado entre, Portugal e a 
China. — Pela ultima mala vinda de Ma- 
cau, chegadaa Lisboa:no dia 3. do corrente, 
foi enviado ao governo o'tratado: original: as- 
signado em Pekijm, que"o" governador 
quella possessão, 0 sn. Izidoro Francisci 
mardes, conclyira com a China, bem-como a, 
ratificação do recente tratado celebrado com 
o Japão, A noticia da celebração do tratado 
com a China, que é de muito alcance para o 
nosso paiz, foi objecto de grandes regozijos 
em Macau. De um artigo publicado pela «Re- 
volução de Setembro» acerca d'este tratado 
fazemos os seguintes extractos : 
« Em 3 do corrente chegou a mala ultima 
de Maca, ondeo governador, o snr. Francis- 
co Izidoro Guimarães, chegará a 9 de setembro 
do regresso da sua, viagem a Pekim, tendo 
congluido.o honroso tratado em; que a China 
reconhece à nossa, plena, soberania, em Ma- 
au, que tão contestada fôra até hoje. pelo, go- 
verno, imperial, que -annualmente exigia q, 
pagamento de; foro, de. 500. taeis, cerca d 
7008000 réis, que se; pagaram, quasi até ao, 
meado d'este seculo. Como consequencia ha-, 
verá bm Macau um consul chinez; com o, mes- 
mo, caracter dos demais consules, estrangeiros 
quealli-ha; Além d'isto, é permittido ao gover- 
nador de;Macaujir uma vez cada anno à Pe- 
kim tratar de quaesquer negocios ipternacio 


» 


E 


do. que obtiveram, as-duas primeiras. pode- 


dispendio' e de muitas vidas, na 
ra que fizeram, 4 China. só 4 ; 

Sabemos que.o feliz resultado da missão 
| desempenhada pelo sur, Guimarães é devida, 
em boa; parte; ao snr. Antonio José d' Avila, 
que, como ministro. dos negocios estrangeiros; 
mandou as convenientes instrucções ao gom, 
vernador de: Macau, e comseguiy-por sua ha: 
bilidade interessar, o governo vussiano no bom, 
exito da negociação. O; principe Gortscha:| 
koff, além de outros obseguios; recommendou, 
ao ministro amoscowita em Bekim que. auxi-, 
liasse em tudo o snrs Guimarães, o que aquel; 
lo gxecutou com grande dedicação, e não me- 
nor «mostrou a favor de Portugal o conde, 
Kleezkoywski, talentosa: polaco go serviço da, 
França; quo fazia as vezes/do ministro 
ta nação na ausencia do say, Bourbolon, e que; 
veio busgarn Tientsin ojsnr. Guimarães pa; 
ra-o acompanhar a Pekim., Esto nobre pola- 
co já em outras oeeasiões prestou serviçosaos, 


grande, guor- 


ng EIA 
Fer da Costa; Joaqui 
nheiro, João Domingues, 


| Swansea se dirigia a 
-| mento de carvão. 


poral desfeito, Quo mais 


rosas nações da Europa, á custa de immenso, . 


nte publica o decreto fazendo mercê 
e conde em sua vida ao snr. viscon- 
iborim, José Joaquim Gerardo de 


! agelros.— O vapor «Lusitania», 
ahido hontem, ás 4 horas da tarde conduziu 
a seu bordo 129 passageiros entre elles os 
seguintes : 

João José de Sampaio, Claudino Pereira 
de Castro, sua esposa e 4 filhos, Luiz Kes- 
seln Ranl, Carl Nellesen, Manoel Marques 
dos Santos fatregale a/esposade G filhos, 
Antonio Gonçalves Lima Camacho, Francis- 
co José de Oliveira Chaves, Antonio Alves 
Teixeira, Theodoro Gasseman, Antonio Fran- 
cisco da Silva, Eras da Junqueira e sua 
filha, Joaquim Antonio dos Santos / e, 
Pedro da Silva: Jos Joni TEM dedo 
Ernesto Gonçalves Martins, Claudio Cólom- 
bat, Nuno “Antonio PortórJoão Arnau, en- * 


Ia, 


“BB 


Eu é G 
ção e 1 filho, menor, : 
pessoas de fa: Rita Maria d 
Mathias Estaes, tor 
ma 


tambem. 


José, Ferreira, Manoel Fran se 


gues, Manoel Pereira, Manoel Antonio Fé 
nandes, Manoel. Jonquim. da Costa, Manoel 
de Oliveira, Luiz Rodrigues, Antonio da Ró-” 
cha, Manoel Alves Coelho, José de (1 
Ribeiro, Henrique Rodrigues Dias, João Jo 
quim Alves Ferreira, João Vicente Pi 
to Ram as 


ues, 


Antonio, Marques, Francisco d; x 
res, João José Farinha, Antonio de Qlivei- 
ra, Antonio dá Fonte, Álbino Pacheco, José. 
Ribeiro, Manoel de Oliveira Teque, Antonio, 
Soares, Francisco Ribeiro, Hilari tonio | 
da Rocha, Maria da Conceição com una fi, 
lha menor, Maria José do Carmo, Praneis 
co Gonçalves, Francisco Antonio Rodrigue: 
- Wereivel maufragio. — Na nonto 


«| de 6 naufragou em frente das praias de Oliva, . 


em Valencia, o navio «Whinducho, que de 
Tão, cum um carrega- 
F e 


Gt cafjniaro 


de agua, sem que 


emario a pique Eye 
Um dos marinheiros lançou-se 4 agua com 
a ideia de ganhar terra, nadando; porém,” 
achando-se ainda distante e desesperando de, 
ERA RA Gatto CARD cartt dado 
salvar a vida, estendeu a vista no meio d 


quella horrivel, obpeucidado e pôde ver, d uz” 
de um pelvagaso, qm volto que fluctuava so-. 
brea encapellada sup ie do m: prá 
BR CncRDE) BA? a 
Dirigiu-se ao vulto leo 


domavio, na qual so achava 


o capitão, à mercê d sca ms um no-. 
vo golpe de mar virou a lancha, sepultandi 


todos no abysmo. 

O marinheiro, que. 
conseguiu colocar-se sol 
capitão nem os outros mg 
apparece , 

0: 


h f p 
davi «para à lancl 


» Nú, faminto e a do de frio, pd 
passou-assim;- red 
nout a-feira e todo o dia enoute de . 
nouta da apagar dedo ei Sta 

No sabbado foi visto por um navio, que o 
recolheu, conduzindo-o quasi exanime ao porto 
fe Denia. an oisiugid ns 
o) «Whinduch» era novo,e naliffagou na 
sua primeira viagem. 


frvaifno) 


Movimento das 
g | no dia 13 | 

Neste din úão' entrou preso 

nano SABIRAM OO 0) 


eias da Relação 
algum 
5b promod 


o da dem 


tn 


lecido sur. Costa Puiva, no fim da qual foram osinsgie 
Fone 
anrê mantlou dar, Além, de 
E ae u do dire, o 
fo do estabeleci 


rotslor sinj o 


ao bEnTodia ah di 5h 
, — Bazar social Gisa di 
Na secção competente appnreca o'anvuncio EA 
alte ARA Sign Ria O NGS A qo db toca 
na rua do Bomjardimn.º T4e 76, Os amadorescdo ris» 
cos objectos da Idi inn) ebe;, téermalli bos oc- 
ensião de satisfazer sou gosto, nÊ d 


L tm na bra so 

Falleceu hontem ás, 2 ren A 
enza em Lamégo, o alli» si im Mendes 
Mugalhãos, escrivita o o cry iyi 
eidaguo 1)» 0D Blnoo og ob ab “abas 

* No-póugo;tempo quê-exerceu aquello; lugar; dew 
provas evidentes da, qite o soubera desempenhar, sem, 
pre corf honra e dignidade. fr b 


A sus morte “E imhtito sôntida por todos nquel” 
les qué The coriliceihimn*as bons quitidades, o motivos 
deryardadeiril migow e consternação, pra sum fa- 
ilias (0 de immgnso pesar para seu filho, o ae 
jo, 

pueto! 


amigo o sar. José Mendes da Silva Mugalhães 
sentimento compreendemos, tomando d'ellé a 
queWamisndé compotes 75-17 otteniram 


ama oniqnTultoção ol 
Porto 12 de novembro de 1862, ; 
(217), duto nah i 


portuguezos, aos/ quaes sempre foi mui affei, 


sup ! Ê 
| Qsnys Rosa Junior tevonima estreia espe- 


igoBdos ay emula aiii! a 


main rest 


" Folhas de Madrid de 9, dé Pariz de 8 
vre e Bruxellas de 6. po 
LE 


Despachos dos jornaes estrangeiros; 

MILÃO 7. — A revista foi magnifica. 
Houve em seguida um grande jantar-de côrto 
0 0 TERA entro da Scala. | 

my No 7,—O governo queixou-se ao 
ministro da Prussia, encarregado dos negocios 
da Austria, do encontro Rea na mar- 
gem direita do Pó pelos soldados austriacos. 

Continuam as negociações na, corte das 
Tuilhérias pará se chegar à uma sólução da 
questão romana. 

VIENNA 7. — Assegura-se: nos circulos 
politicos e diplomaticos que entreas côrtes de 
Parize Vienna não haverá divergencia de opi- 
nidesa respeito da questão grega. 

FRANCFORR 4. = A Dita decidiu sup- 
primir pouco a pouco as casas publicas de jo- 
go, 6 
sações. ) / 

“LONDRES 7. — Opina-se geral e quasi 
unanimemente por que as) grandes potencias 
maritimas imponham uma paz honrosa aas/ 
Estados-Unidos. 

O governo provisorio gr egotrabalha inces- 
santemente em melh ntos interiores e 
det a segurança de que não será aggressivo no 
exterior para libertar os gregos sujeito . 
taiOttomana. á 

“ MARSELHA 6. — Os membros do gover- 


no cabido na Grecia refugiaram-se na embai- 


xada fra, ny Densa. 
Roc ERRAR aa A RUE] de che- 
fesrdescontentes, 'e-os homens de ordem de- 
* sejam a prompta nomeação de môndrcha que 
sujeite as ambições, nes 
Em Constantinopla, o governo está assus- 
tado e toiha precauções militares em conse- 


quencia dos acontecimentos da Grecia. 


bons NM O SE PRE e 


Es 


na conscri 


io da Polonia, e os'subditos “ 
signados pela administração para o servi 
militar, são presos durante a noute e obr 
gam-nos a marchar para a Russia immediata- 


mente, . .r Dr 

PARÍZ JM, =" Tres mavios inglezes sahi- 
ram de Malta para augmentar as forças bri- 
tannicas na Grecia. O governo francez; ta) 
bem augmenta as suas. ddr 


“Dizem hoje do Londres que o duque de | 
Arggle substituirá lord Elgin como gover- 


nador geral da India, E a 
LONDRES: 8-0 «Hergld»j orgão de 
lord Derby e outros torys, diz que a Fran- 
sã, submeiteu 4 Russia e Inglaterta uma pr 
posta, cujo fim é recommendar às dua: 
tes” belligerantos- dos Estados: Unidos , 
suspendam as hostilidades. Diz-se que-aRi 
sia aceitou a proposí r 
ATHENAS (oo dat) > Avop 
ção, nacional ser convocada para 22 de de- 
- zembro. Os grezos' estabelecidos em paizes. 


os Brito nomear ropfgpentar 
om ranquilidado. | 


eta 


ã Es 
Grivas está gravemente di nte 
NOVA-YORK 30, — Os federaos atra- 
vessatam o Potomac, não tendo podido cor- 


tar o caminho de ferro de Charleston aiSa 
nanti. a á * ECRM 
“Lincoln mandou que Nova Orleans facis 
lite a exportação de algodões. bosir 
Os confederados evacuarain Winchostei 
PARIZ 9. -- Póde considerar-se como 
ficiala noticia dequea França, Inglaterra-e | 
Russia se pozeram Somple fa nte de accordo 
para, não interyiremynos imptos da Gro- 


oh 


cia, TOA Atire ARES 
«Tambem Fe SEA que nenhuma das 
potências prótectoras apresentará candidato- 


Pis 


né 


RIN 9. — Garibaldi saiu para 
MUNICH. 


Pano dorerÓthon, 


umamemoriadcer do dorei Othon, || 
mesmo foi envittda ts potencias, > | 
ESTE 8 


ra impor outro 


ernoé 


—— 

O «Payáb Péstima Mas AeULAOS linhas a 
historia do agitado, reinado do rei “Othon 1 
na Grecia : « nto dai 

"A realeza de Othon I, imposta & Grecia pelo 
protectorado das potencias, não cessára, desde 1892, 
dê ser posta em questão. Acolhida com frieza na sua 
origem, nunca pôde linçar raizes profundas no sólo 
nacional. Assim não so sustentou, durante 30 nu 
nos, senito atrayi valuçõo hepirações. 
Eis aqui alguloug ARRASAR 
mente o attestam ; a 


Apenas, tinbar' decorrido dous annos dê 
a TEU es “como regente d) é 
Jiem mazga de ARA so deagabria, ma, q 
chjo fim era destruir a TERRA, gola do cus 
77No Lº do junho de 1835, Othon, declarado imator, 
ja E, do Estado. Dous ppa depois, Ro 
1837, descobre-se outr: spii lo urdida com o fim 
de modificar as bases Pra 

PRE 1840 nova, conspiração, que fica sem resul- 
tipo ce FPA a 
d] 1845, no Gordo o tão 
triumplia e im) ei udnnça de 
o EM 


põe ao rei tr 
no sob o peso de tres insurreições que rebentám em 


milida-se à constituição politien do rei 


tres diversos pontos. : | 
pa TEN IBAS é TEAD novos aviao | 


ti 
E 80 CRE dps mitos pontos 
) e uma Eira ta E 4 
m 1861 attentádo cofitra à vida darainha, 
ed O Pd 


Tues são as phases ievolucionarias atravez ds 
quaes'marehou a realézadorei Othon 1 para a 
bar pela catastrophe queideu'em resultado a sua ir- 
revogavel-destituição. bt 


O jornal offici 
& publicidade varios documentos emanados da; 
Sociedade nacional. revolucionaria da- Polo- 
nig. OQ correspondente da «Independencia | 
belga» diz a respeito d'elles à seguinte; 


E 
2 


O artigo Tisido ostatuto do comité rovoluciona- | 


rlo é nesim concebidos, ENIQA 

«O comité nacional revolucionario compõe-se 
de cinco pessoas.) 4/47 ILESU ( E 

« A «composição do comité, não póde ser mudnda. 
senão com o consentimento do general Luiz Mies 
roslauski , presidente responsavel da associação. » 
O aetigo Lº diz que o comité no sey completo é 
olhado como tribunal recolucionario, 


“+ Os estatutos do comité e da associação sãa | 


modelados por todos os dus sociedades secretas, co- 
nhecidas. Eis, 9 fórmula do juramento prestado 
pelos jultiados!: é Jura cuuprif 08 Hlevarda q 
impoem os cstatútos da associação, guardar o mais 
profundo segredo o obedecer e dig 
té revoluccionario nacional. » +» 


ur E 
posições do comi- 


N 
Qpastigo, Be, da jnstruação para, ou Comitfa do | nh 


— districto é assim concebido : «O, io 
ergue so USE RO E dEtds 
pretexto que seja, os não iniciados e organisará o 


por conseguinte não dar Aero, authori-| 


“| ção saber que se tinha ilitorpretado mal às minhas 


jo bavaro redigiu |. 


Girivas reune voluntarios| 


Ido Varsovia acaba, dedar |, 


na, me) ei 


levantamento de capitaes de todas as origens pos- 
is. Deixa-se ao seu zélo o cuidado do encon- 
rar gatas origens o dabj Beber: nai 
ê lecreto do comité central | nacic 
PR Edo Ag EA aci 
to), jornal que, impresso provavelmente ngs fron- 
teiras do reino, ahi for introduzido em numerosos 
exemplares. ” 
O conrré (CENTRAL NACIONAL 
Considerdudo;: 
1º Que a energica concentração do todas, as 
forças o recursos da nação só póde dar” a possi- 
bilidade de sustentar uma Iucta cada vez mais ca- 
lorosa com o inimigo que dirige contra nós toda 
T fera da sua organisação poderosamente centra- 
isada; - 

2.º Que nos seus ultimos esforços e á sua ener- 
giá hoje excepcional, deveros oppor sacrifícios tam- 
bem excepcionaes e à energia uscepcional de todas as 
partes que compõe a nação. " 

Ordena.o que segue : , 

Ast. 14 Podo O cidadão que ame o seu paiz o 
desejo reconguistar-he a existência independente, é 
obrigado a pagar um iúposto nacional, a titulo de 
sacrificio oxtraordinario: para apoiar -os actos ten- 
Uentes á libertação da patria; a) 

Art. 2.º A baso do imposto a pagar é o capital 
de cada um dos contribuintes é isto no pé de meio por 
cerito da fortuna immovel o das somnuis bypotheca- 
das. 

Art. 3º As pessoas que, não possuam fortuna 
immovelnem capitaes collocados, devem, pagar 6 p. 
e-da sua renda anntal. o 

= Art. 1€9] À percepção do imposto é eReétuida pe- 
los empregados da organição especialmente designa- 
dos ad hoc e munidos se authorisações dadas exclusi- 
vamente para este clteito, à 


A «Gazeta da Cruzy publica o seguinte 
discurso que o rei da Prussia pronunciou em 
resposta ás deputações que recebeu no dia 31 
decontubro: É E 
Agradeço-vos pélos sentimentos de fidelidade 
que aqui vos trouxerati é que mo imanifostães. Vies- 
tes aquidê muitas províncias para me assegurardes, 
por uma. voz unanime, a fidelidade e, reconhecimento 
que vos inspira uma grande, medida que nasceu de 
minha propria inicintiva e que hei-de renlisar. 

- Semduyida a convicção dos beneficios d'esta me- 
dida não penchow ainda-tão profundamente no povo 
Como eu poderia desejar e esperar, mas não, duvido 
que a necessidade d'esta medida acabará por ser re- 
conhecida. a 

“Tem-se feito esforços por excitar o povo contra 
estas instituições como se ellas não tendessem ao 
seu bem, mas esperoique a verdade penetrará eque 
aminha propria palavra chegará no coração de mui. 
tos de meus subditos. Sem duvida causou-me afili 


palavras, mas virá tempo, com confiança o espero, em! 


que o poyo reconhecerá às minhng benevolas inten- 


ções e me sustentará com unanimidade. ” 
“ “Do mesmo modo quê meus antepassados, não 
tenho senão o bem'de' met povo diante dos ólhos 
e no coração; mas ia omihhas melhores intenções 
se oppoem muitas, vezes um espirito; de contradiéção 
e do mentira que deve ser despedaçado, primeiro 
uc um verdadeiro progresso possa prosperar. na 
russias | - " anti 
Não só a reorganisação: do) exereito foi posta 
em perigo na, camara dos deputados, foram ainda 
regeitados outros artigos do orçamento, cuja falta 
estorvaria essencialmente a marcha da administra- 
ção. Mas as agitações de partido compromettem'| 
outros bens: ainda, mais «elevados, porque-se per- 
turba o senso, religioso, de meu povo, isto não p: 
de ter permitido, e pela minha parte contri 
rei para que a fó seja conservada: no seio do 
povo! À r q oh somos 
- E" necessario! que velemos todos pára que as 
cousas voltem a um estado melhor , porque mui 
tas apparencias recordam a situação do 1848, E' 
do méi dever e da minha vontade proteger todos 
os. bens prociosos da patriá, e resistirei com fir- 
meza! à “quiesque: 
Deus me dará para isso a força, Tende, confiança 
emmim : Deus nunca sa 


“ Eis, segundo a «Independe: 
toxto da cireiilar dirigida pelo ministro 
aos Presiitosimer 


no 


pol 


= 


es inte: 


não sneril 


para a so- 
lução d'estn grande o diffei opulações 
esperarão com' confiúitiça “este 'esaltudo. Quanto à 
vós; isnro prefeito, ficai ficl /áos | graudesprinc 
que vos tem sempro, dirigido em. vossa. neção sor, 
Pa o espirita publico, e estai certo que eu toma | 
Te consideração o cuidado quo empregardes 
em manter as populações na confiança qui Thés ins 
pira” “a politica nobre e generosa do imperador. 
Recebei, ete, 


“ua 
Ylssál 
Ao Commercio do Porto. 


Do deu corresponident a 
LISBOA 14 DE NOVENBRO. A'S 8 HO- 
BAS E 5 MINUTOS DA MANHÃ 


& 13 — O iMoviteues publica 
hoje o despacho Co Dronfras qm ys 
aos gabinetes de Londres e S. Pétera- 
burgo, Pedindo que aconselhem aos 
Estados belligerantes da America 
um armistício de seis mezcs. | y 
“ Lora Palmerstou no banquete de 
Guiranall disse que era pouco prova- 
vela suspensão de hostilidades na 
America. — .. 
RONA 122 Chegojo princepe de 


ARTE COMERCIAL - 

Porto, 14 de novembro 
Métats Abc mea 

Peças de 85000 prata. ...... 75980 85000 


Dnças hespanholas—a ouro. ..x. 155100. 155300 
Ditns mexicanas — q ou, 143300 143450 


Boberanos— a prafit,. ..u.0 “43490 45500 
Duro cereeado — a ouro. . 15990 23020 
Patacas'hespanholas— a prata, 8930 — 8950 
Ditas brazileiras— a prata. 8920 + 8940 
Ditas, novas(de 2,5 6880 $I0O 
Paítílcas mexicanas — a prat: 9920 8940 
Práta em birra—a our B128 ali 
sS60 69 


Cinco frarcos — a ouro. 
i 


J — e 
“C "Alcandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto de 3 a 


12:de novembro. 
Idem no dia-13, 


OTIS 


|. Despachos de exportação 
Novembro 13 
RIO DE JANEIRO. —Na galera Nova Fama, 
Musiteiro dos'Reis, 316,77 litros de vinho e 12 
barris'com ferragons; J. Francisco da Costa; 18 sat- 
eos e 10 enixas com rolhas, 


PRE on Hina reg 1 


a See SS 
+ OL iagaspara 


ama, 1 0! 
* IDEM —Na barea Venturosa, M. F. da Costa 
Guimarães, 5324, ice) o vinho. E+ 
Na & feriado B, 


7] Gralati 


instancias não justificadas. |. 


| praça de Lishoa 14 de novénibro 


coxins de 
om, Cagêmiras deli, 


g Íves Guimarães, 6 barris c lhos 
eelgagos Odo da va: E 4 Uno 
-—Na barca Bahiana, M. da Moita Ju- 
nior, 450 ancoretas com ecitonas. 
ao EARA!—Nn baren Uaido, J. Lourenço Alves, 
arris co ens;. E, de, Araujo, Figueiredo, 
3 esixa co ERC RROM “alta tom violas, 
3 ditas com foguetes e 3 feixes de canas; J. A. Fer. 
nandes Braga, 2 caixas com chailes de lã. 


LONDRES. — No vapor Iberia, W. Stannius 
& Ca, 1469,16 litros de “vinho; Guilherme e J. 
&-CASBOL ditos do dito; D. ML.” Fener- 
heerd Junior & C*, 934,92 ditos de dito; Barone- 
za do Corvo, 2 caixas com doce de fructa secca - 
B. J. da Silva Moura, 7 caixas com doce; F. 1 
Caturra, 46 ennastras com cebolas ; Stephen, Whis- 
tler, 5 caixas com doce seeco; C. Smithes & C4, 
51821,28 litros de vinho; J. M. Brandão, 23 sac- 
com cnzullo de seda; J. M. Rebello Valente & 
T. Archer, 4223,04 litros de vinho; 0, R. Bata: 
lba, 3 fardos com enzullo de seda; J. da Rocha 
Leão, 8280,72 litros de vinho; O. Browne & Ca, 
267,12 d tos de dito ;/A. L. da Silva & Filho, 324,96 
ditos de dito; A. J. da Costa Guimarães, 2 cai- 
xas com doce sece 
LIVERPOOL. — No vapor Cintra, José Aa- 
lo, 9 saccas com lã; A. G. Navarro, 32 ditas com 


lhermo: Agress, 26 caixões tom ovos. 

DUBLIN E GLASGOW. — No vapor'iloke- 
by,.G. e! João Graham & C.*, 10451. litros de vir 
nho, 4 caixões com arbustos e 1 dito com, doce 
de fructa secea; Smith Woydhouse & C.?, 2671,9 
litros do” vinho; C. Smithés & C.2, 1602,79 ditos “de 


ola! vn) 
TERRA NOVA; —'No; patacho, Runnymede; 
H. R. Teuge & (4, 610,56 litros de vinho e 198688 
litros de sal. À 
BARCELONA. — No patacho Impérátriz, C. 
R. Batalha; 35 caixas e 14 barricas com baga: 


E 


* Wermos de carga 
= Novembro 13 

L SETUBAL. -Hiate Bo-Hora, 67 ton., mestre 

atélha, O 22 ) O OLA 
RIO DE JANEIRO. — Barca Formoza At metr. 
cub, cap. Pinheiro, 3 
IDEM. —Galera Amizade, 541 metr. cub., cap 
Quaresma. 
TBARCELONA.-— Patacho Imperatriz/t59 ietr. 
cuby cap. Faria, 


TERRA NOVA; — Brigue Runnymede, cap. 
Prowse, 4 


É Completa descarga. 
Doo Novembro 1) 
TERRA NOVA — Brigue Runny'mede, 
SETUBAL —Eliate Boa Hora. 


Y 


spáciindos para consumo 
Novembro 13 : 
pa tuna caixas, 32 barricas o 207 aneços. 
for = Um 
ng 


6 sitce: 
Et 
arinh 

ri Aa re 


Géneros de; 


k 


pu 


EITRE 
+ E Ab tias 

mr Novembro 13 
1 Grafos" gi P) 


“ Phosphoros— 
b 


j caixas, 
DA, 


rt 30 
srs EO deco 
Oleo de linhaça—1 pipa: 
Dito de coco—90 barris; - 
; Mechas phosphoricas—1 caixa, 
Arbustos—1- dita, - 
e a gil e 
RR pd 28 
Verguinha—250 feixês. ' 
Barras de ferro- í 
Ditas em feixes —4 


pi 


3 


ovimento dos vinhos e aguas i 
Ardente 
Novembro É 


“63,60 7] 
«DEI O 
Vinho 100856,00 
EE n SE Ms ash sus 
 CEROTA TROS REGIAO R ia 


Rendim 


fo: da alfandega grandedp 
3 2.10 de novembro... 
fia 11 faia 
TATA. 

OA VA Jd q EA: 
|, ; Cotações ofciaes 
Londres Arasetntahento, juro 

o até im do 1. 
E “de 1BBD 


dados 921 921 7 
es 
000 PARE. MA RETEMA 


+» Em 23 do corrente sabirá de Lisboa para o 
Rio de Janeiro, o vapor Gustave Pastor — em 28 
ou 29, pata os portos do" Brazil, o vapor fr. Es- 
trêmadure — em 30; para a Madeira, 5. Vicente, 
S. Thiago, S. Thomé, Aubria, Loanda, Bénguello, 
e Mossamedes, o vapor Zaire. l 


Porto, E3 de novembro 
ENTRADAS 
SETUBAL, 7 dias. —Hiate Oliveiri 
mestre Pinto, sal e arroz. 
SAmIDAS 


LISBOA. — Vapor Lusitania, 


a Brilhante, 


l 


idem 14 

ds 11 noras DA mannÃ 
' Fien'fóra da barra: 9 
Vapor de guerra Lyneo. 
Um patacho 
Escuna Mari 
Um inte. 
O vento EN, (brando) é o mar bom. 
0 | 
Até esta hora sahiram': escunas ing. Annie 
Grieye e William and Mart, co late Primavera. 


io Banfield. 


Movimento maritimo estrangeiros 
com relaçao a portos de Portugal a 
n 


ENTRADAS A 
o E lash ii de Clyde 
pra perdida 
a Klardeshulmen, o Ornsljold, do 
“Porto para Stockholmo. 


[30 de 


Lay 
ni aba ] 
ingesund,o Preciosa, de Lisboa. 


boa. —Em 29, o Wandringsmanden, 
de Setubal. d) 
Tin Stockholmo, o Jobnny, do Porto! 
Em Reval, o Constantia, de Lisboa. 
Em Dalaro, o Superior, do Sethbal. 
Em Stockholmo, 0 Hopnot; do Pprto. 
—Eum 29, o Sven, de Setubal, 

E ty Ogle, do Villa 
«- -SANIDAS nu 


ubro; Do!Grangethóuth; o Kidiy William, 
para Lisboa. 


4 de oul 


ditas; G. Garrard, 12020,10 litros de vinho; Gui- | 


| Maceilo id 


Ein Gothemburgo, o Agnes, ilo Liss |! 


5 eto-6 6 y 
Mangerton, pura Vigo G Lisboa. 
8 ENE? E caido HIDE 
LIVERPOOL, 6 de novembro. — Carregam pará 
Lisbon: Leo, Pernandes e Mondego; e para o Porto, 
| 6 Cidido de Beléih. 


Telegtaphia electrica 
(Dirigida é Associação Commercial ) 


Lisboa 13 de novembro 
ENTRADAS 
LIVERPOOL, 13 dins.—Lugre ing. Lávinia. 
PARA, 47 dins.—Lugre Acaso. 


Cioexer. 

MALAGA, GIBRALTAR E CADIZ, 5 dias — 

Vapor pag; fr Ville de Lisbonne. 

MARSELHA, 39 dias. — Patacho fr. Merchre. 
SAmIDAS 

'TRIESTE.— Galera ital. Maria. 

LONDRES.— Barea prus. Wellelm. 

— Palhabote ing. Mariquita. 

PORTO. — Vapor Lisbon. 

MAZAGÃO.— Escuna ing: Revel. 


PUBLICAÇÕES. JUTTERARIAS 
OS MISERAVEIS 


mMomâánce por Victor Hugo) 
'ADUZIDO pelo nr. A: Ry de, Souza. e Silvas 


'R. 
T & excepção do 1.º volume. 
Acham-se impressas a 6. 212 10: 
folhas, ultimas'do 5.º volúme, 2 preço 20 
réiscada uma. REP: 

*» Preço do 1.º volnme 240 réis, do 2º 280 réis, 
do 3.º 260 réis, do 4.º 240 réis, e do 5.º 220 réis. 
Vende-se : y / 
Porto, nas livrarias dos snrs. D. Ignacio Cor- 
zêa, à Bellomonte, e Jacintho A. P, da Silva, na rua 
do “Almada. 

Oliveira de azemei 
Carqueja. 


m casa do sor. B. 


Coimbra, na livraria dos snrs. J. Melchia- 
des & Cs, na rua da Calçada. 1 
” Braga, na livraria do sor. Germano Joaquim 
Baúréto, dn rua do Souto. 

Vianna, nalivraria do snr, Antonio da Silya 
Vianna, na rua de, S, Sebastião. 

Cami em casa do snr, José Rey Macha- 
do, na rua ures n.º 27. 

Valença, na livraria do snr-Antoniode Souza 
Mais, na rua Diveitarda Coronda.: «| 
- Guimarães, em casa do sur. Jo; 

rua de 8, Paio, : f 
Para os snrs. assinantes do Commercio do 
Porto custam os quatro primeiros volumes 940' réis, 
devendo ser requisitados 'aos entregadores do jornal. | 


O PRATO DE ARROZ DOCE | 


» ROMANCE 


sé, Antonio 


ron 
A. A: Teixeira de Vasconcellos 


ENDE-SE por 360 réis nas livrarias de D. Igna- 
| cio Corrêa, a Bellomonte, é Viuva Motó. 


POESIAS 


+ LUIZ RÍBBIRO DE SOTTOMAI 


OR" 


PACHOS NAS ALFANDEGAS 
MESDanEs no Bomjardim n.º 69. 
Gut dd mosari 


“Gazeta dos Theatros | 


dé dlnazal, QE 


Não se assignn pot menos de tres 'mézes, 
Prego da nssighatura ++, 800 réis, 
Assigna-se na redação do Nacional, rua das 


+ 129, : 
a i — (947) 


. 

Aos snrs, annunciantes 

MN virtulai dE “contracto celebrado: entre, 
as respectivas emprezas, os snrs. an- 
munciantes que quizerem reproduzir no, novo. 
jornal de Lisboa, a" «Gazeta dê Portugal», 
os annuncios que tiverem lançado no «Com- 
mercio do Porto», pagarão pela inserção 
m'aquelle jornalvsó ametade! do preço 'que 
meste houverem pago. 


Alfandega do; Porto 
O dia 15 do corrente recebem-se as re-! 
laçõespara juros de inscripções de as- 
sentamento, e entregam-se os coupons tado, | 
com referencia ao, 2:º semestre do sno9 cor- 


rente, ves 
º s 7 ' 
Festividade 
OMINGO 16 do Corrente abre-se a igre- 
ja da Ordem Terceira de Nossa: Se- 


D 


-|nhora do Carmo com a grande festa da 
|mesma Senhora e passe solemne da meza 
aid 


nova, que se não fez dm dovid 
pelos indispensáveis reparos que se fize- 
ram na dita igreja. smgsato aos 

“Orador.rill.io ” doftor êm! Dheológiá 
padre Antonio Alves Mendes da Silvá Ri 
beiro, de Coimbra. 


F horas da manhã a viu- 
va do honrado procurador 
d'esta cidade o snr. José 
Jouguim: de - Garvalho. e. 
À e Castros 
»s Os mesponsos -de sepultura 
logar hoje, ds-Ave-Marias, na igreja 
tissima, Trindade, | 


brado , 

donde. 
ajSan- 
(3580). 


NEW-YORK, 51 dias. — Barenamer. Sebra | COSI! 


menmente é sem inconvenientes. Est; 


ido tempo qui 


4 , 
RUA DOS MARTYRES DA LIBERDADE 
em PSAUBAR sa vá 
(ANTIGA RUA-DA SOVELA) 

Por intervenção: de Sotza;, Draga & C* 
; E” O dia'segunda-feira 17 

do corrente, pelas 
horas da manhã, haverá 
lão de, differentes objectos, 
que constam «de commodas, 
camas, mezas, cadeiras, es- 
crivaninha, quadros, espe- 
Jhos, estantes com vidraças, 
ds roupas, calçalo, objectos de 
ha porcelfanas , crystaes e muitos 
mais objectos que estarão pateútes no acto 
da arrematação, os quaes serão entregues 
pelas maiores preços; tulo pertencente á 
loja do adelei Martinho Teixeira, que se 
retira. ref ou 

Também se té ao S. Mi- 
gue. (3577). 


Bazar Social Portuense 
RUA DO BOMJARDIM N.ºS 74 E 76 


USPENDE-SE o leilão anunciado atése- 
gunda-feira-17 do “corterito,- das. duas 
até ás 6 horas da tarde e ás mesmas ho- 
ras todosios dias nad santificados. 
Consta de magníficas janras e louçasyda 
India, Japão e China, bellas pinturas, cus 
quinhas, objectos de charão, relogios de meza 
e muitos outros de vallor, etc, etc. 
(3579) 


LAUDINO Pereira de Castro, retirando- 
d'se para Lisboa é Rió de Janeiro, des- 
pede se de alguns alhigos, à quem o não 
fez pessoalmente, e iagralecendo os fa- 
vores e allenções que recebeu, lhes offe- 
rece seu pouco prestimo ha ciddde do Rio 
de Jeneiro. ' ae 
Porto, 10 de novembro de 1862. 
Claudino Pereira de Castro... 
(3576): 
STEVÃO Chambeu, luyeiro francez; ruR 
de Santo Antonid'n:º 4Ly despede-se & 
agradece a todas as Gti "que seihpre pr 
feriram o seu estubelecihiênto, concorretido 
por isso 'phra a sua cansertiçãojiduráhte 28 
annos nºesta cidade do Porto. su» 
Offerece-lhes tambem o; seu novo. est 
belecimento de casa de pasty, café e bebi- 
das, na' villá de Ovar, rua da Praça n.º 20 
a 2h, , ; (3573). 
BRDEU-SE Wim cãosinho de 
raça ingleza,' préto e branco, 
com malhascastanhas mo: fuei* 
bho ; quem o achar queira en- 
tregalo na rua do Almada n.º 541. 


' 5 (8582) 
TRESPASSE 


ESPASSA-SE o armazem de vinhos com 


dos «o atensilios / sito à 
Marie da leram 
pio Teixei 


f 90) 290 
aluga a casa a 
) 


dos: 
cla-se no mesiro com Bepira 
Fonseca. à 


Múdança dé deposito 


FABRICA DO BICALHO mudou o scu 

Eu a mesnia vd do Lara 

io (arrttgre run dos Tres Reis Magos) pi! 
49, 44 e 46, o qual se acha hoje augmen- 
tado com um grande sortimento de panel- 
las “de ferro de tres pés, tanto/dos mo- 
dêlos nacionaes, como dos hespanhoes, .no- 
odêlos de bombas para lirar agua e 
variedade de fogões de cosinha para 


vos m 
muita 


2043), 
conta. 


Cons jd Muito em conta. - 
Err E vende madeiras, taboados de todos os 
tigos] . comprimentos e larguras, depinho-é cas- 
Titulos de taânho, na loja vB e 10, á-entrada-da rua 

Titulos de: da boi! % mio: Ed 
tres opera lgos de caricaturas, conservando-a-mesmadgualdade [(Z0S Ni 1 di ii GA a Ativa 
Papel-moeda ., que as satyras: A analyso dos espectaculos serk) Cônde da Trindade, Praça de Carlos Alberto. 
cá acompanhada do entrecho das peças e das ee Tambem se tôma conta de toda e qualquer 
novas, sorá antecodentemento fornecido o libreto [obra de empreitada ou jornal, o mais fa- 

nos snrs. nesigntintês, a É 3 abel ola á 


voravel possivel. RE) 


'A fabrica de Domingos Francisco Cars 
neiro, na rua da Bou Vista n.º 200 
continúm o haver nobrezas pretos mui lús 
trosas, glacés.de superior qualidade, sedas 
do côres para vestidos de, senhora, 

de-varias côres, vellydo - prelo, no 
para ópas, lenços pretos e vai 


“das de algodão, tullo por preçi modos. 
é (3462) 

n Malacrome L jbé 
Wit andéza vegetal aper- 


 felçoada para tingir o cabello e 
à barba de tódas as córes sem 
enmodoar a pelie e sem cheiro. 
STA “preciosa tintará; verdadeiramento sx 
DRA rigtos ftedssiconháciiaa até aíquiy é sem con- 
tradieção a unica composição que, opéra instanta. 
n i À venda em 
toilns as Bfincipnes casas de perfumaria e eabel- 
leireiro. O doposito geral é no Office Continental do 
Publicitó, 16. Frith Streot, — Soho! Square — Lont 
don, 20 


Deposito, rua dó Almada n.º 151. , 
i (2082) 


“Novo eseriptoriode agencias 
Ná ua de 8. Joãó, eim Valença 


ESTE escriplorio recebem so fazendas 
á commissão, tracta-se de-capsas ci 
merciaes, civis, crimes e ecclesiaslicas,acha 
do-se com o pessoal: necessario e habili- 
tado para o dito fim; faz-se traducção de 
alquer documento hespanhol, francez é 
italiano para o idioma d'este paiz, etc. etc, 
TA orrespondencia franqueada,.deve ser 
Rida” ao “abaixo assignado, - próprieta- 
o do dito escriptorio, o qual garante a 
men 

] 


| pessoas idontas sua aptidão E 

to, prestando fiança se preciso fôr, 7 

“(Vatengas 8 de agosto de 1862- 

2 Manoel Antonio de Batros. 
517 (8048) 


ENDE SE uma casa sita no alto 


dello, com bastantes, commpdos, 
boa agua de, poço, Dbouito, quintal e boas 
vistas; quem a pretender falle na mua Noya 
dos fnglezes, n:2.45, À.º anda o 


Tu 


E que tenha servido em casa de, 


IR 


+ do Ouro, freguezia de;Lor- | - 


ENDEM-SE uris lólês envidraçados que 
«8 esgrvemypara loja de retrozeiro e ;chas 
pelleiro, pu mesmo para mercador de pan= 


Es dot é eta 2d 
-, Falla-se na rua das Flores n.º 244 e 
46. (356; 


(9563), 
ATTENÇÃO 
ANTIGA CASA DE FLORIS 
+ NA QUINTA DAS VIRTUDES 
RUA DOS FOGUETEIROS N.º 5 


EM uma variada 

collecção de ar- 
bustos para quintas 
e passeios uma linê 
da colleeção de ca- 
melias jáponicas é 
muitas ainda novas, tangerineiras de Lis- 
paes larangeiras de differentes qualidades 
e limoegiros, que-yende com: ocmeipr;ide- 

air Bia) 


sengano possivel. uso so 
HORTICULTURA 


ENTIL Gomes 
Silva, horticultor, 
e morador na rua de 
data Calharina n.º 
0, participa ao;puz 
É ? gd ren 
freguezes, que acaba de reteber de, Frans 
caruma bella: collecção: de arvorés fruollz 
feras das melhores qualidades que ha n'es- 
te genero, a saber: vous «ak 
Pereiras, ; macieitas;- pecegueiros ; é 
ameixoeiras; Togis estas; arvores são: pifás 
midaes, anãs, e de legie para encostar, 
assim como recebeu. mais outra-cpllecgõa 
de sementes de hortaliças e plantas desoi= 
namento, de Hamburgo; que: tudo-;yénde 
por preços modicos. ue : 
He. cobrina (8550) 


STEARINA A 230 RS. 
POR CADA MASSO DE 4,5 
5 00-6 VELHAS o 
E TA stesrina é de 1.º qualidade, da ans 
tigá casa de N. D. Brandon, motufa- 
ctuta real de Amsterdam. 
Vende-se no ármiazem de muzica é pias 
nos, rua de D. Pedro n.º 14. ks 
2898) 


Vista 


3 ARDI 


Saboaria da Boa 
ho 9 seu deposito geral na Praça de 
AMD. Pedro n.ºs 134 6185, aonde sê 
encontraih sibões de lodas ds gualilides 
é dos'mais supérivres que se fá ritudi no 
paiz. r + 4 
No mesmo precisá-so de um Caixeiro 
Me BÓcio e 
ey ' (80 
Tubos bilumenisados para encanas 
mento de agua, cannos de: 

: despejo, ete. se 

j bosá emjsilo empregados em va- 
rias quintas e casas d'esta cidade com 
o mais feliz resultado, sendo preferiveis 


aos de ferro em durabilidade e Darateza. 
Deposito run das Congostas n.º 28 — Porto. 


que tenha tido boá conduta. 


(685), 
DAQUIM Gomes dos Santos tem para venia. 
periar qua- 
) (8300). 


ozzolâna 


» Miragaya nº 9 
J der rebollos da Bahia de su 
lidade, . 


Deposito de p 


NDEM-SE cinco pensões na importan- 
cia de 318200 réis annuaes, bem como 
os respectivos direitos dominicnes impos- 
tos em diversos predios d'esta cidado, e 
que-se acham pagos em. dia. Ê 
Tracta-se da veuda na rua de Santo 


antonio n.2:148, 1.º Mari 
PRraSÊ SPEEDS gaaE 
VENDEM SE ou alugar se duas 
E moradas de casas n.º 5 6 7, 
“96 11, silis na ron de 8.4 
* Novo, “dizimasva Deus, rúiut bem 
construidas, com grandes commodoS é Tin 
das vistas > fracta-: «Fo 
sea ORA 


b 

V sas de. dous andares: ná ha 
a iceiras E 28:98:92: quem a 
pretender dirija-se ao Campo da -Rege] 
ração n.º 183. ainda é “88 
RT ENDE-SE uma mora:la de cnsas 
* de um andar e aguas-Ínrtados, 
Tt nQ largo de Massarellos n.º 33, dis 
zimas a Deus. Tracta-so na rua das Plos 
zes nº, 236. (3215), 


NDE-SE umas ioradas de: 


Disse a 
de Barreiros, lugar do Casal, . 
Ponte da Pedra em Lessa do Bailio: q 
a pretender falle na rua de D. Pedro 


concelho de Villa Nova do Famalicão, que 
se compõe de uma boa casa de habitação 
com sua capella, azenhas, campos de terra 
layradia- e bougas, de HA) À 

Quem quizer compr: MM tsira diri- 


“| gie;se á crua dê Cedofeita n.º124, a 6 


doill,”o snr, dr; Antonio da Silva Gui 

rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 

os-titulos e tractar do seu ajustoi , 
(14143). 


s JA LUGA-SB uma bonita dHsd 
com commodos para uma 


familia regular. 


queza de Bragança nº 26 
(2041) 


Rua Du 


FALLENCIA LA rá 
DE FRANCISCO TEIXEIRA PINTO GOMES 
Nº dia 24 do corrente novembro, pelo 

meio dia, na casa do tribunal do Gom- 
mercio, se ha-de proceder á arrematação, 
com abatimento da 5.º parte, de uma quin- 
ta sita no Pego Escuro, freguezia do San- 
to Adrião, comarca de Tabosço, que se 
compõe de casas, Lerras de, vinho, arvo- 
res de fructo e mais pertenças, tudo per- 
tencente á dita' massa fallida de quo é es- 
crivão Pacheco. (3558) 


, | FALLENCIA 
DE ARCHANJO JOSE' DAS NEVES 


Qui quizer vêr a casa sita na rua do 
Triumpho n.º 30 n:34, cujos rendi- 
mentos fem de ser arrematados no dia 20 
do corrente, falle no O prorimd n.º 26. 
ta ' (9559). 


LYCEU PARTICULAR 
PUT e ams pingo por 
3. EDUARDO VON HAFE 
ARS CS no Da as 
F. F. KEGHELS 
CEDOFEITA N.º-204 A 262 


STE collegio, que se abre nodia 3 de 

novembro, admilte alumnos internos, 
semi-internos e externos. 

Ensinam-se todos as disciplinas exigi- 
das para os exames de instrucção prima- 
ria e secundaria, Dem como os que são 
precisas para a carreira mercantil. 

* Até que se imprimam os pro- 
grammas dão-se as necessárias in- 
formações na rua de Cedoreita nº 


355. 
E (3410) 


ARREMATAÇÃO 
FOROS E TERRAS 


O dia 28 de novembro do corrente 
anno, pelas10 horas da manhã, na 
praça dos leilões, run-do Almada n.º 335, 
-n'esta cidade do Porto, se ha-de proce- 
“der 4 arrematação: judicial de todos os fó- 
ros com direito dominical, luctuosas e lau- 
demios de 5 — 1, etc, ete, que se pagam 
á casa de Pedroso, nas freguezias de Cam- 
panhã, Santa Maria de Villar, Feijões, Ca- 
nedo, Pindéilo, Sanguedo, Milheirós, San- 
ta Maria do Valle, Oleiros, Pedroso, S. 
Miguel do Matto, Louredo, Lourosa e Ma- 
cinhata da Seixa, cujos fóros estão pagos 
em dia, competentemente documentados, 
com presos reformados, e vieram á refe 
rida' casa, por arrematação feita & fazen- 
da nacional em 1807, pela extincção dos 
frades jesuitas a quem d'antes perten- 
ciano * ' i 
"Mais'so arrematam oito campos-e Tei- 
ras, gitas no lugar da Gnarda, freguezia 
de Perafita, que andam arrendados a Ma- 
noel Joaquim da Silva, por 50 alqueires 
de milho annuaes, e bem assim duas lei- 
ros de lavradio e dous verdeiros cônti- 
guos, tudo denominado os Oleiros na fre- 
guezia de Lessa da Palmeira e que ren- 
dem annualmente 6 alqueires de milho, e 
mais um campo avaliado em 968000 réis. 
Tudo o mais, claramente consta da re- 
lação existente no, cartorio do. escrivão da 
praça Manoel-Gomes dos Santos Lima e-dos 
titulos em poder de Joaquim Antonio da 
SilvaGuimarães, na rua de Fernandes Tho- 
maz, fabrica de estamparia do Bolhão, que 
está hebilitado: a dar todos os esclareci- 
mentos. x (3347) 


PR deliberação do conselho de familiu, 
A, no inventario de D. Anna Emilia Ri- 
beiro Alvarenga, se tem de arrematar, no 
dia 20 do corrente, pelas 10 horas da ma- 
ghã, no tribunal da rua do Almada n.º 
933, uma morada de casas sita na rua de 
Campo Bello, em Villa Nova de Gaya, que 
se compõe de um andar, com armazem 
& quinta em socalcos, arvores de fructo, 
ramadas, poço e tanque, avaliada na quan- 
tia de 2:4518519 réis, e consta do respecli- 

i 1 ivão Vaz, da 


Direcção do 
serviço da 
- mala-posta entre 
Carregado e Por- 

ee to, ha-de vender 
em hasta publica, pelas 12 horas do dia 
48 do corrente, na estação de muda no 
Porto; duas eguas de raça francezm, se 
convierem os preços que pelas mesmas 
offerecerem. (3559) 


| NTONIO Ribeiro arrematou em praça pu- 
blica uma morada de casas sitas na rua 
de Cima de Villa com os n.º 36 e 38, cuja 
casa era de Anna Rita de Mendonça e de 
Erancisco Marcellino de Mendonça, ambos 
fallecidos. Quem se achar com direito á re- 
ferida casa queira dirigir-se ao anmunciante 
mo praso de 20 dias. (3499) 


DESPEDIDA 


ANOEL Marques Santos Carregal, deci- 
dindo-se a partir paraa ilha da Madei- 


ra por Lisboa a 11 do corrente, e não lhe, ; 


sendo possivel despedir se pessoalmente, 
como destjnva, de todos os amigos « mais 
pessoas que o obsequiaram durante a sua 
estada nesta cidade, pede desculpa desta! 
falta involuntaria, e a todos olférece 5 | 
prestimos n'aquella ilha. (8 


HospedarTa particula: 


- NA RUA DE CEDOFEITA N.º 964 


A excelentes commodos para dous 
hospedes aos quaes offerece bom tra- 
(8535) 


ctamento. l 


Hospedaria particular. 


A rua da Emenda n.º 111, 3.º andar, 
- Lisboo, ha' quartos e comida com nceio 
e preços: commodos. (2976) 


RECISA-SE de um caixeiro com bastante] 

pratica de commercio de ferro, pregos 
e ferragens, não estrangeiras. Quem estiver 
n'estas circumstancias e quizer prebencher 
esta precisão, póde dirigir-se á Perruria de 
Baixo n.º 136, nonde se lhe indicará quein 
precisa. (3533) 


PRECISA-SE de um rapaz que tenho al- 
& guma pratica de loja de merecaria, na 
Praça de Carlos Alberto n.º 22, 


(3572) 


Lições de harpa 
LLE Columbini, harpista da oychestra 
* do lheatro lyric, empregará todo 
o tempo que o seu lugar lhe deixar li- 
vre em dar lições d'este instrumento. 
(3458) 


Mala-posta entre o 
Porto e Amarante. 


'ANOEL Martins de Campos Marinhas, faz 
público que, tendo arrématado a con- 
ducção das malas do correio entre esta ci- 
dade e a Villa de Amarante, principiará a 
correr-uma mala-posta diaria entre estes 
dous pontos, no dia 10 do corrente. 
O serviço e os preços dos, passageiros 
será conforme a seguinte 


TABELLA. 
DO PORTO PARA AMARANTE 
Preço ron 
Estações CrEGADAS E PARTIDAS CADA 
PASSAGEIRO 
Vallongo Te meia horas da tarde 8500 
Balthar 9 horas da noute 5800 
Paredes 10 horas da'noute 15000 
Penafiel 10 e meinhorasdanoute 15200 
Regadas 12 horas da noute 8500 
Tres Cancellas 13/, horas da manhã 25000 
Amarante 23/, horas da manhã 25250 


DE AMARANTE PARA O PORTO 


Tres Cancellas 11 horas da noute 5250 
Regadas 12 horas da noute 5750 
Penafiel 13/horasdamanhã 15050 
Paredes 2emeia horas damanhã . 15250 
Balthar 83% horasdamanhã 15450 
Vallongo 43 horas damanhã 15750 
Porto e meia horas da manhã 25250 


Sahe do Porto ás 6 horas da tarde e de 
Amarante ás 9 e meia da noute. 

A cada passageiro é permittido bagagem 
gratuita até 8 kilogrammas. 

Os bilhetes vendem-se no Porto na Praça 
dos Voluntarios da Rainha n.º 28; e em 
Amarante na administraç o do correio. 


Poa (Cro 


RUA DO POMBAL N.º* 120, 
CAP EUIDA 


Casa mobre da exe.” baroneza 


de S. Torquato 


e dao EM 
UEM pretender arrendal-a falle na praça 
de Carlo: erto mo 64 
poe Pa 5 pis e 


+ Tr : 7 
Armazem de moveis 
De Miguel Corrêa de Abreu 
- Rua de Santo Antonio n.º 8789. 
ia um variado sortimento de moveis 
e mobilias completas, estufadas é sem 
estofo, garantindo a boa construeção e por 
preços muito commodos. 


N. B. Tambem se alugam a pessoas de | 
confiança. 


(8019) 'CAÍSES. Re So 


Qu achasse desde Santo Thyrso até 
esta cidade, na segunda-feira pas- 
sada, um livro pequeno com apontamentos 
de viagem, principiando na Prussia e aca- 
bando na Galliza (Hespanha), e no qual se 
achavam tambem “alguns desenhos feitos 
na Allemanha e Hespanha, e o queira res- 
tituir, póde dirigir-se 4 rua de Santa Ca- 
lharina n.º 636, a Francisco José Rezen- 
de, dono do livro, que lhe dará boas al- 
viçaras. (3532) 


LUGA-SE desde 0 1.º de 
janeiro em diante o ar- 
mazem para vinhos, da lotação de 200 e 
tantas pipas, sito na Barroca, em Villa Nova 
de Gaya. : 

Teacta-se no escriptorio d'este jornal. 
(3321) 


A Associação dos Latoeiros Portuenses, 
compra evende toda a qualidade de me- 
tal velho: tracta-se na rua Escura n.º 1, 

(2512) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se.inscripções de assenta- 
mento e coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ac 
ções dos bancos. 


(610) 


Estabelecimento de moveis 


RANCISCO da Silva e Severino da Sil- 
va, associados sob a firma de Fran- 
cisco da Silva & C.º, fazem publico que, 
achando-se completamente repirados os 
estragos que sofirera o seu predio sito na 
rua de Santa Catharina n.º 179, aonde ti- 
nham » seu, acreditado e antigo estabele- 
cimento de moveis, com o incendio que 
n'elle-se ateára, em setembro do anno pas-. 
sado, continuam a ter no mesmo seu pre- 
dio esse seu estabelecimento de; moveis, 
tão bem montado e sortido como antes. 
Igualmente teem n'elle madeiras de cas- 
tanho e tambero do Brazil, como mogno, 
oleo, vinhatico e outras qualidades, que! 

tudo vendem por preços modicos. 
(3409) 


Nº armazem de drogas e papel de J. M. 
Lobo, na praça de D. Pedro, yende-se, 
papel para, forrar salas por preço muito 
commodo. (2805) : 


Sis a vinha dos Ecvedaes, no con-, 
celho de Mezão-frio e proximo da dita | 
villa, que pódle produzir 25 a 30 pipas 
de vinho. E" circuitada de oliveiras, que 
podem produzir 4 almudes de azeite, e tem 
algumas, arvores de fructo. | 

Quem pretender falle na villa de Me- 
zão-frio com D. MariaCarolina Fragoso ou no 
Porto com Luiz da Silva Carneiro, Praça 


de Carlos Alberto n.º 21.00. 


AVIS 
Me Joseph Buisson & .º ruê 
du-Temple 2M à Paris sont en 
France les seuls agents de notre 
journal pour -les annonces fran- 


PHARMACIA DE HOGG , 


outra as Molestias de pelto, Rheu- 

matismos, Affceções escrofulosas e 

Iympbaticas, Impigens, etc. 
Conclusões d'um relutorto 

lido na Academia de Medicina de Paris, 

em 23 de dezembro de 185%: 

É] « 1º0 Azeite de figado de Lacalhão 

é quasi sem côr; 
« 2º Seu sabor não tem o menor amargor; 


> RUA DE 


lacre e acido, senão por serem mal prepara- 
dos, ou com velhos figados de bacalhão cor- 
Iruptos. » DESCHAMPS (d'Avallon), 

Estudo sobre o Azeite de Bacalhão, 


Deposito no Porto Miguel José de Sou 


CASTIGLIONE, 
DE FIGADOS FRESCOS 


de BACALHÃO de 


por M Hog6; 1 vol, 3 fr. em casa do autor. 


ABIZ ( ção honrosa) 


HOGé 


Tumores glandularios, Magreza dosk 
Menstruo, Enfraqueci- 


meninos, 
mento, etc. 
Extralido do relatorio de M. LESUEUN, 

eliefe dos trabalhos chymicos da Faculdade de 
Medicina de Parts, ( 


« O Arcite nem côr de Hogg contemf 
quasi o dobro de principios activos dos mai 
azejtes de figado de Dacalhão empregados 
no commercio, sem ter os seus inconvenicntesh 
de cheiro e sabor. » y 

Elle só se vende em frascos e meios fensco 
triangulares (8 € 4 fr.) cujo modelo se acha 
em Pariz, en casa de HOGG, nos departamentos) 
e nos pales estrangeiros nas boas pharmacias. 


ER 


za Ferreira. 


(265) 


- CAFÉ DA AGUIA DE OURO 
Largo da Batalha, 31 a 34 


ES estabelecimento continúa a receber 


porção de cerveja branca e preta —ALLSOPP PALE-ALE, que vende -por garrafa 


a 180 réis é meia garrafa 90 réis. 


Tem tambem grande sortimento de vinhos nacionnes e estrangeiros : 
VINHOS FRANCEZES : Champagne, a garrafa 14200, meia dita 600 — Chateau Laf- 
fite a garrafa 18500 — Chatoau Morgeanx 18400 — SL. Julien 18000 — St. Estepbe 800. —-, 


VINHOS BRANCOS: Xerez, a garrafa 18000 — 
Moscatel de Setubal 960 — Madeira 720 — 


cellas 800 — Carcavellos 500. — VINHOS TINTOS DO PORTO : 


240, 300,:360, :500, 600, 720, 960; 18000 


Genebra hollandeza, a botija 600 — Aguarden 


= Kirs 18500 — Absintho-1 8500. = LICOR 


broise 800 — Dito Groseille 800 -- Chartreuse a garrafa 18600 — Coração 18600 — Mar- 
rasquino 18000 — Nojau 720 — Anizéte/720 — Café 720 — Rosa 800 — Tangerina 720 


M individuo com, habilitações e prá- 
tica deseja arrumar-se n'um escripto- 
rio. Tambem se encarrega de escripta com- 
mercial. q! 
Propostas com as inicises A, R. S., 
no escriptorio d'este jornal. 
: si A (2374) 


Attenção . 
M a rua do Bomjardim n.º 262 ha uma 
custureira que trabalha em toda a obra 
de senhora com perfeição e preços com- 
eommodos. (3475) 


M' UEL Antonio Pinto, mudou para a 
rua de S. Joãon.º6e 8. Tem para ven- 
-dér aguardente de canna do Paramy em barris 
egarrafões, ealuga a loja ecdsa que habitou 


Pimenta 720. 


pelos vapores, vindos de Londres, grande 


Moscatel de Malaga 18200 — Rheno 18600 — 
Lacrima Christi 720 alvazia 720 — Bu- 
nho a garrafa 160 
e bastardo de 1812 18200. — ESPIRITOS : 
de cana, a garrafa 600 — Rhum 18400 
ES: Xarope de morangos 800 — Dito Fran- 


(1357) 


JOÃO PINT 


co: 
MEDALHA 


EM a honra de anhunciar aos seus amigos efreguezes que mudou a sua oficina de 
pianos da rua de Liceiras n.º 54 para a rua do Almada nº 202 a 204, 1.º andar, 


onde continúa do mesmo mode a concertar 
responsabilisa, e abi tem tambem o deposit 
cortido de pianos de diferentes authoros, 


na Praçu da Ribeira n.º 43 e 14. 
Pies (3468) 


e 


CONSTRUCTOR DE PIANOS 


PREMIADO 


MA 


| EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE À 


DE 
1861 


O CORREIA 


DE PRATA 


etonstruir novos pianos, pelos quaes se 
ode pinnos dos surs. Lambertini, F.º & C.* 
tanto para vender como para alugar. 

(3 


25) 


ALVICARAS | 


npaierma qualidade em pacotes de 6ve- 


!| venda na casa de cambio de 


dlrua das Flores n.º 94 e 96 — Porto, 
| |a qual satisfará com promptidão qualquer 


Fabrica mechanica 
VICTORIA 


GRANDE DEPOSITO 


E 


; Largo de 8. Domingos n.º 37.) 


FABRÍCA MECHANICAMENTE 


XCELLENTE pão trigo de 1.º, 2.º, 3.º 

e 4.º qualidade, bisconto e bolacha 
para embarque, biscouto e bolachinha fina 
de diversas qualidades, desde 80 réis até 
240 réis por 459 grammas, dôce fino e 
de chá, pão de ló e pão dôce. 

VENDE 

Vinhos genuinos do Douro, vinho cham- 
pagne, Bordeaux e outros, cognac, gene- 
bra fina hollandeza, genebra da melhor 
nacional, cerveja ingleza e nacional, azei- 
te purificado, conservas e molhos ingle- 
zes, conservas. em vinagre puro de vi- 
nho, aguardente de canna, licores, bola- 
chinha, ingleza e de Lisboa, chá e arli- 
gos diversos. 

Preços rasoaveis, com desconto, para 
tornar à vender. 

Acaba de receber um variado sortimen- 
to da melhor bolachinha ingleza. 

(3245) 


Rico queijo suisso, e 
stearina 


Largo de S. Domingos nº 33 
é (3326) 


VINAGRE PURO 
TINTO E BRANCO 
o cata do Mata da flv Oliver: 


ra, assim. como genebra de Hollanda, su- 
perior, etc. (3557) 


Bellomonte n.º 107 


VENdE-sE CHAMPAGNE de quali- 
dade muito superior, de 18000 a 18300 
réis por garrafa. (3330) 


AGUARDENTE DE VALENCIA 
” Primeira qualidade garantida: 
vende-se no escriptorio de F. Cha- 
miço, Filho & Silva, terreiro da 
Alfandega n.º 4. a 

; - (4333) 
Velas de spermacete | 
mineral | 


las e em caixas de 32 pacotes: vendem- 

se por preços muito commodos no escri- 

ptorio de F. Chamiço, Filho & Silya, ter- 
E a » t 


CALDAS. 


Rua das Flores n.º 45 asa 


TA CADA de receber bellos pannos castores, 
pretos e de côr, casimiras modernas 
para calça e fatos completos de qualida- 
de muito superior. air 


(3278) 


RUA DO FERREIRA BORGES N.º 1 A 7 
REVINEM osstus amigos e freguezes que 
receberam um lindo sortimento de fa- 
zendas proprias para q estação, que vendem 

por nreçós commodos, (3500) 


2.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE 
—PLANO 


8:0008000 
2:0008000 
5008000 
» 4008000 
» 3008000 
» 2008000 
» 1098000 
» 208000 
» 68000 
2:500: Premios 
5:000 Brancos 
7:500 Bilhetes 
A extracção terá lugar no dia 18 de no- 
vemb:o de 1862. 
Os bilhetes são divididos em 3 series 
e impressos em côres, da fórma seguinte : 
1.º série de n.º La 28500, impressa em 
côr amarella 
2.º dita de n.º 2501 a 5000, em côr preta 
5UOL a 7500, em côr roxa 
Os premios acima recahi- 
rão enruma das referidas 


series. Por este systema quem comp ar as 3 
côres lira um premio grande ou pequeno. 
Us bilhetes desta loteria acham-se á 


VIUVA CUNHA 


encommenda que sé lhe faça, vindo acom- 
panhada de ordem de pagamento, ou por 
voles do correio. 

Os preços são os seguintes: 

Bilhetes inteiros a... .. 

Meios bilhetes a. 


tu ” l 
Machinas agricolas e industriaes 
RUA DE BELLOMONTE N.º 39 


ESTE deposito acabam de receber-se al- 
gumas machinas proprias da nossa la 


voura e da presente estação, e bem assim 


outras para” diferentes industrias, do que 
se previne as pessoas que as hão pedido 
e as que quizerem vêr antes de serem en- 
tregues, como sejari : 

Debulhadores de milho, força de-bra- 
ço, de cinco diflerentes modêlos, todos ap- 
provados. j 

Limpadores de gião, força de braço, 
de uma e duas manivellas. 

Semeadores, mechanicos, de” differen- 
les systemas, com grande aproveitamento 
de semente e terreno. 

Machinas de fazer manteiga e queijo, 
para diferentes quantidades e com ther- 
metro. 

Anneis para touros. 

Machinas de moer lintas, de simples 
manivella e com roda de força, para pin- 
tores ou tinturarias. 

Além d'estes objectos existem neste 
estabelecimento outros, recentemente che- 
gados, como sejam : 

Corta-palhas, de novo modêlo e mui- 
to melhorados a todos os que tem havido. 

Traçadores de grão para cavalgaduras. 

Machinas de costura para alfaiates do 
author americano Grover. 

Bombas de aspiração, ditas de ele- 
vação, de systemas muito variados, se- 
gundo as quantidades de agua que cada 
um necessita e o local onde as quer-col- 
locadas; dão-se todas as explicações ne- 
cessarias a fim de que possam ser collo- 
cadas e concertadas na independencia de 
operarios habilitados, quando não os ha- 
jam, custam de 88000 réis para 'cima. 

Relogios de Dufets e de parede, regu- 
lados e garantidos, caixas de mogno e ma- 
chinas de metal, de mollas ou pezos, de 
48500 rêis para cima. 

Balanças romanas de balcão e pára ar- 


mazens, pesando dous a tres mil arrateis. 


ou pesando em kilogrammas. 

Chaves francezas do caminho de ferro. 

Machinas de picar carne para solpicões 
e ditas de os encher. 

Machinas de debulhar maçães para os 
fabricantes de cidra. 

Espermacete puro para droguistas. 

Chá preto e verde do mais superfino a 
18600 réis. 

Eixos para rebollos de fabricas. 

Verrumas para enterrar esteios e plan- 
tar arvores. E 

Machinas de lavar roupas nos hospitaes. 

Machados de mattas e outros mais pe- 
quenos de muito util serviço. 

Estojos e outros instrumentos de horti- 
cultura e de jardinagem, como sejam : 

Tesouras de cortar galhos, flores, bu- 
cho, de enxertia, fouces grandes e peque- 
nas, machadinhas, colheres de aço, enchi- 
nhos de dentes, ditos para limpar ruas de 
jardins, c: lhedores de fructa, serras, cani- 
vetes de enxertia, lc. aaa 

fugo ani 


nesmo escriptorio se mostram d 
de machinas modernas pelas quaes 
se poderão «encommendar, entre elias se 
recommenda á industria vinhateira, as no- 
vas imprensas de alavança para espremer 
o bagaço do vinho, podendo um:só homem 
exercer a força de 200 mil arrateis, cujas 
imprensas não ovcupam mais que um até 
dous metros quadrados ; esta pressão não 
deixa liquido algum no residuo. 
Compram-se brilhantes, diamantes, es- 
meraldas a pezo ou em obra antigas, e bem 
assim qualquer obra de prata ou ouro de 
bonito gosto e antigo. 
(3337) 


O id 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Real Companhia União Mercantil 


Carreira de Africa 

Pura os portos da 
Madeira, S. Vicente, S. 
“Thiago, S. Thomé, Am- 
briz, Loanda, Benguel- 
la e Mossamedes. 
á no dia 30 de 
RE —, fls 9 ho- 

(8581) 


Glasgow | 


O vapor inglez — RO- 
KEBY, — cnpitão Ro- 
berto Carnegie, sahirá 
logo que o tempo o 
=  permitta. 

Quem n'elle qui- 
-so a A, Miller: & Ce, rua 


(3346) 


novembro “o paquete a vapor — 
ras da tnrde. 


Dublin & 


zer carregar « 
dos Inglezes n.º 3, 


E 
Liverpool 

O vapor inglez — 
E CINTRA, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
sahirá sabbado 15 do 
corrente, ás 8 horas da 
“ manhã. 
(Fem cormodos' para passageiros.) 

ara enrga tracta-se com A, Miller & Co, 
rua dos Inglêzes nº 73. 

(3348) 


Londres 


O vapor inglez — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
mugh, sabirá d'este 
porto para o de Lon- 
E dros 34 feira 18 do 
corrente, ás 11 horas da manhã. 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.* ou com A. Miller & C,, 
run dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. : 


(3887) 


Rio de Janeiro 


A barca — FORMOSA — capitão Joa- 
quim Francisco Pinheiro, sahe breve- 
mente, 

Para carga e passageiros tracta- 
so com Manoel José Monteiro Braga, run das Oli- 
veiras nº 46. (8544) 


Rio Grande do Sul 


A nova e bem construida barca — 
IRIS, — capitão Maciel, sahirá no dia 


Quartos de bilhetes a 
Oitavos a... 
Cautellas de 


82 

ce daBut do $650 » 

500 e 250 réis. 
(3492) 


“ii 


20 do corrente (permittindo o tempo) : 
para o completo da carga e pequeno 
niimero de pnssngeiros, para os qunes tem bons 
commodos e excellente tractamento, tracta-se em 
Cima do Muro n.º 228 ou com o capitão a bordo. 

º A 8056) 


Londres 


oa A escuna ingleza — ADMIRAL 
R “NELSON, — capitão Stainer, saho 
impreterivelmente até no dia Ib do 


corrente mez. 
Os snrs. carregadores dos vinhos terão a 
bondade de'os mandavem para bordo. ! 
(3493) 


Belfast & Glasgow 
(A escuna ingleza — DORIA, — capi- 
tão William M. Bride, sabe até o 


À Ny 
E ú (8294) 


fim do corrente, 
é 
Bristol & Gloster 

4 A escuna ingleza — WILLIAM ED- 
fbo os WARD, — enpitão David Jones, es- 
Fá =3y pera-se aqui todos os dias para sa-/ 

e. hir com brevidade. 

E - (8295) 


"Londres 
0 brigue amglez — CADMUS, — 
capitão Joseph Roberts, sahe com mui- 

ta brevidade. 
(8561) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos'Inglezes n.º 87. 


Barcellona 


O patacho — IMPERATRIZ, — capi- 
tão José Pedro 'de Paria. 

Para'o resto da carga tractese 
Fe com C. Rodrigues Batalha, om tom 
os despachantes Gomes, Lima & (4, em Cima do 
Muro n.º 155. (3384) 


Rio de Janeiro 
Anova galera—AFRICA — deve sam 
hir no dia 15 de novembro. 
Os snrs. passageiros devem ir li- 
quidar as suas passagens até no dia 
Tracta-so com viuya Azevedo & Filhos, rua 
dos Fogueteiros n.º 80. o (1806) 
«A galera — NOVA FAMA — sairá 
s» no dia: 20 do corrente; por. se; fthar 
va derem lugar 
Este navio torna-se  recommendavel'nos “sura. 
tes  commodos ' que, ofierece, tendo inclusivamente , 
camarotes para os de prôa. 
passagem a bordo do mesmo barco o façam até o 
dia 18:e;nos quer já teem passagem tomada en- 
cripionio dos caixas Soares, Irmão, rua do Almada 


10, sem falta, 
Rio de Janeiro 
quasi carregada, so o tempo e a bar- 
passageiros por sun: grande capacidade o excellen- 
Roga-se úquelles snrs. que quizerem tomar 
treguem até; o mesmo dia seus, passaportes no es- 
Precisa-se de um snr cirurgião. - 


yu " (art 
“Rio de Janeiro: 


A” nova barca — VENTUROSA, — 
capitão José Domingos de Oliveira; 
sahirá no, dia 1ô do corrente. (1. 
Para carga e passageiros tracta- 
Rocha, largo de S. João Novo nº 2 


se com Pinto & 


À (2698) 

- Rio de Janeiro 
A ue SAUDADE, — capitão 
José Cardia da Fonseca, sahirá coma 
brevidade: para carga e pasengeiros 
- tracta-se com Francisco Ignacio Xa- 
vier, rua, da Carvalhosa n.º 19. (2751) 

Rio de Janeiro 

Vai sahir com mui jade a 
AMISAD) 


(31 


Rio Grande do Sul 


Yai sahir com muita brevidade a bar- 
ca — RECREIO, — capitão Nova. 

Quem na mesma quizer carre- 

gar ou ir de passagem, para o que 

tem excellentçs commodos e bom. tractamento, di-| 

rija-se [a Bernardo José Machado, largo da Cor- 
doaria nº 50, ou no capitão n bordo. 

é (8307) 
To= 


“Bahia 


Vai sahir com muita brevidade a bar- 
ca portugueza — DOURO. 
Para carga Sia e tracta- 
se com o capitão Luiz Adrião da Ro-, 
cha, no escritorio, de Lonrenço Costa, na rum 
dos Inglezes nº 45. , (8257) 


: - 
Bahia E 
Vai subir com muita brevidade a nova 
barca — CEZAR —, enpitão Praça : 
quem na mesma quizer carregar ou ir 
á fim de passagens (para o que têm maito 
bons commnodos), dirija-se a Bernardo José Macha- 
do, largo da Cordoaria n.º 50. (8455) 


“Pernambuco 


O biignd — MELLO 1.º, — do 14 
clnsse, enpitão Antonio Gonçalves da 
Silva, snhirá com muita brevidade. 
Para o resto da enrga e pnssagei- 
ros tracta-se com Folix Pereira Barbosa Braga, 

run das Flores n.º 99 a 101, | 
(8271) 


Pernambuco 
Vai sair com muita brevidade 
barca — RESTAURAÇÃO. 
Para carga e passageiros traeta- 
é se com Manoel Pereira Penna & Cr 
Praça de Cnrlos Albérto n.º 132. Mad 
; (saóo), 


Pará 
db so com Pinto & Rocha, Io do 5. 


A barca — UNIÃO, — capitão José 
João Novo n.º 2. 3228) 


da Rocha, sahirá com muita brevida- 
de. Para carga o passageiros tracta- 


ESPECTACULOS 


6.º feira 14 denovembro 

SS, JOÃO. — Empreza Iyrica subsidiada. — 6.4 
récita de jassignntura do 1.º, mez, — A opera em 
3 actos— UM BAILE DE MASCARAS.— A's 
7e meia horas. : 

N. B. Está-se ensaiando para debute do 1.º 
bnixo carieato o snr. Lova, 'n opera— D. PAS- 
COAL —, a qual irá ú scena o mais breve possivel 


Sabbudo 15 de novembro. 

- 8, JOÃO. — Empreza nacional. — A comedia 
drama em: 3 actos — AS JOIAS DE FAMILIA. — * 
A poesia recitada pelo nctor Rozas — AVE CEZAR, 
Esta poesia será distribuida pela plateia e camaro- 
tes. — À's 7 e meia horas. f 

Domingo 16 de novembro 
T. BAQUET. — Empreza nacional. — 9.º ré- 
cita de assignatura do 1.º mez: — A comedia em 
tim acto — O BEIJINHO DAS CRIADAS, — À co- 
media em 3 actos — O QUE TEM DE SER. — A's 
7 e meia horas. » 
N. B. À emp 
nos illimo snts. q: 


tem a honra de annunciar, 
antes é respeitavel publico, 
ilia das Neves deve che- 
15 do corrente, e quo 
scenographos já es! 
tão pintando as vistas para a «Mulher que dei- 
ta as cartaso, em que debuta a eximia actriz. 


Responsavel M. 5. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


